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1 APRESENTAÇÃO 

O presente relatório tem como objetivo demonstrar as atividades executadas no ano de 

2025 pela Superintendência de Meio Ambiente e Infraestrutura ï Sumai, além de apresentar à 

comunidade acadêmica o planejamento para estabelecer uma nova estrutura organizacional e 

compartilhar o planejamento para o ano de 2026. 

Sobre o que foi executado em 2025, cabe destacar que a Sumai desenvolve ações em toda 

a extensão da Universidade Federal da Bahia-Ufba, o que corresponde a quase 6 milhões de m² 

de área territorial, além da área construída de quase de 400.000 m2. Neste ano foram investidos 

mais de 28 milhões de reais na Ufba em infraestrutura e meio ambiente por meio dos 22 

contratos vigentes no ano de 2025. 

Com este relatório pretende-se demonstrar o quanto a Sumai avançou nas questões de 

manutenção do parque universitário, com destaque para ações ambientais e de acessibilidade, 

além da elaboração de projetos e fiscalização de obras e reformas, proporcionando à 

comunidade universitária um ambiente cada vez mais funcional e saudável visando, sobretudo, 

atender às demandas necessárias ao desenvolvimento do ensino, pesquisa e extensão desta 

Universidade. 

1.1 ATRIBUIÇÕES DA SUMAI 

De acordo com o Regimento Interno da Reitoria da Ufba, a Sumai é um órgão diretamente 

ligado à reitoria da Ufba e possui como competências: 

a. Planejar, coordenar e controlar o desenvolvimento da infraestrutura e patrimônio 

físico; 

b. Elaborar, acompanhar e coordenar a implantação das políticas de gestão ambiental; 

c. Zelar pela manutenção das instalações físicas e espaços comuns. 

1.2 MISSÃO 

Promover a integração harmônica entre infraestrutura e responsabilidade ambiental, 

planejando, coordenando e aprimorando a estrutura física da UFBA de forma sustentável para 

o benefício da comunidade acadêmica e do meio ambiente. 

1.3 HISTÓRICO 

A Sumai é o órgão ligado diretamente à Reitoria responsável pelas demandas de meio 

ambiente e infraestrutura da Universidade. Apesar de ter sido formalizada apenas em 2013, sua 

história se inicia muito antes, em 1946, com a execução de algumas obras pelo Serviço de 

Engenharia da Ufba. Em 1973, é criada a Prefeitura do Campus para substituir o Serviço de 

Engenharia nas suas atribuições. Após isso, ocorre a execução de várias obras importantes no 

campus universitário, e finalmente, em 2013, ocorre a união da Prefeitura do Campus, os setores 

de Planejamento do Espaço Físico (APAF) e do Grupo REUNI resultando a Superintendência 

de Meio Ambiente e Infraestrutura, nos moldes de hoje. A Figura 01 traz o infográfico que 

demonstra um breve histórico da Sumai. 

1.4 ORGANIZAÇÃO INTERNA 
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O ano de 2025 apresentou uma modificação importante na divisão da Coordenação de 

manutençõ em duas coordenações: uma coordnação técnica e uma administrativa. Essa 

mudança trpuxe maior e melhor controla das ações administrativa da coordenação, agilizando 

processos e a tornando mais eficiente. O organograma da Sumai pode ser observado na Figura 

02, em seguida. 

Figura 01: Infográfico histórico da Sumai. 

 

Fonte: Sumai, 2025
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1.5 ORGANOGRAMA 

Figura 02: Organograma Sumai. 

 

Fonte: Sumai, 2025
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2 FORÇA DE TRABALHO DO  ÓRGÃO 

2.1 FORMAÇÃO DA EQUIPE E QUANTITATIVOS 

A Sumai conta atualmente com um uma equipe de 160 pessoas, considerando servidores, 

apoio técnico operacional (terceirizado), estagiários, e apoio (limpeza e portaria). A Figura 03, 

acima, traz a distribuição deste quantitativo por tipo de vínculo com a Ufba. No total temos 89 

servidores técnico administrativos, 4 docentes, 34 terceirizados de apoio técnico operacional e 

33 estagiários, dos quais 28 são bolsistas PROPLAN, 1 bolsista Permanecer e 5 bolsistas de 

Projetos Especiais. 

Figura 03: Quantitativo  da equipe Sumai. 

 

Fonte: Sumai, 2025 

Sobre esse quantitativo, cabe citar algumas baixas de servidores no ano de 2025, como a 

saída de uma servidora para ingresso em outro órgão fora da Ufba, aposentadoria de dois 

servidores e algumas solicitações de remoção para outros órgãos da Ufba. Além disso, existe 

um contingente de 08 servidores técnicos de nível superior (arquitetos e engenheiros) cedidos 

para a Superintendência de Patrimônio da União-SPU. 

Sobre a formação da equipe, houve o levantamento do grau de escolaridade dos 89 

servidores técnicos administrativos desta superintendência, que apresentou o resultado 

constante na Figura 04 a seguir. Subiu para 71% o quantitativo dos servidores técnicos que 

possuem algum tipo de pós-graduação, o que demonstra interesse por parte dos servidores na 

capacitação e especialização. 

Figura 04: Formação dos servidores técnicos administrativos da Sumai. 

 

Fonte: Sumai, 2025 
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Ainda sobre capacitação de servidores, gostaríamos de destacar o esforço e dedicação de 

três servidores da Sumai que completaram os níveis fundamental ou médio por meio do 

Programa de Desenvolvimento para Qualificação Acadêmica, e receberam os diplomas em 

emocionante cerimônia realizada na Reitoria, no dia 17 de dezembro de 2025. Na Figura 05, 

consta alguns momentos desta importante data. 

Figura 05: Formatura dos servidores da Sumai que participaram do Programa de Desenvolvimento para 

Qualificação Acadêmica. 

 

Fonte: Sumai, 2025 

2.2 CAPACITAÇÕES E PROJETOS 

2.2.1. Comissão para organização de afastamentos e licenças da Sumai 

Em 2025, foi estabelecida pela Portaria Nº 1331/ 2025 - Sumai/ Ufba, a comissão para 

estabelecer diretrizes e elaborar o edital que norteará o processo seletivo para afastamento dos 

servidores integrantes do Plano de Carreira dos Cargos Técnico Administrativos em Educação 

para participação em Programas de Pós-Graduação stricto sensu, em atividades de Pós-

Doutoramento, ou para Licença para Capacitação, no país ou no exterior, no âmbito da 

Superintendência de Meio Ambiente e Infraestrutura (Sumai/ Ufba), em atenção à Resolução 

n° 09/2024 do Conselho Universitário da Ufba (Consuni). 

Esta comissão (Figura 06) fez um trabalho de escuta da equipe, levantamento das 

necessidades do órgão e proposição de um edital para organizar a saída dos servidores da Sumai 

para licenças capacitação e afastamentos para mestrado, doutorado e pós-doutorado de forma a 

equilibrar os interesses dos servidores em capacitar-se com a manutenção dos serviços 

prestados por esta superintendência. 

O resultado deste trabalho foi a minuta do edital para afastamentos, minuta de instrução 

de serviços e de formulário de inscrição. Mais informações sobre este trabalho estão disponíveis 

no Processo SIPAC nº 23066.060672/2025-71. 
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Figura 06: Comissão da SUMAI  para afastamentos composta pelas servidoras Aline, Susan, Solange, 

Brisa e Vera na reunião com os servidores para apresentar os resultados dos trabalhos realizados. 

 

Fonte: Sumai, 2025 

2.2.2. Ações de capacitação para a equipe da Sumai 

2.2.2.1 Curso de Capacitação para Orçamento e Planejamento de Obras 

Tendo em vista a necessidade de aprimoramento dos servidores técnicos da Sumai quanto 

à orçamento e planejamento de obras e reformas, ocorreu em março de 2025, o curso de 

Orçamento e Planejamento de Obras (Figura 07), ministrado pelos docentes Reymard Savio 

Sampaio de Melo ï Professor de Engenharia Civil na Universidade Federal da Bahia e Dayana 

Bastos Costa ï Professora do Departamento de Construção e Estruturas e do Programa de Pós 

Graduação em Engenharia Civil da Escola Politécnica da Universidade Federal da Bahia. 

Figura 07: Curso de Capacitação para Orçamento e Planejamento de Obras. 

 

Fonte: Sumai, 2025 

O curso teve uma carga horária total de 40h sendo composto por 4 módulos: 
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i. Módulo 1 ï Orçamento de Obras 

ii.  Módulo 2 ï Software Orçafascio 

iii.  Módulo 3 ï Planejamento e Controle de Obras 

iv. Módulo 4 ï Orçafascio Módulo de Planejamento 

A ação permitiu que os servidores fossem capacitados em conhecimentos básicos de 

orçamento e planejamento e controle de obras, bem como uso de sistemas para estas aplicações 

para a equipe técnica da Sumai, e outros interessados na Ufba. 

2.2.2.2 Treinamento sobre Segurança e Saúde no Trabalho 

A Sumai promoveu um treinamento em Segurança e Saúde no Trabalho (Figura 08), 

reforçando a importância da prevenção, do cuidado e da qualificação contínua. Ao longo de 

quatro semanas, duas turmas participaram da capacitação conduzida por Jorge Anderson, 

engenheiro de segurança da Ultrasafety. A Sumai entende que investir em conhecimento é 

investir em ambientes de trabalho mais seguros, responsáveis e eficientes. Na figura abaixo 

pode-se observar alguns momentos do curso como os estudos de caso trabalhados e as 

apresentações realizadas. 

Figura 08: Treinamento sobre Segurança e Saúde no Trabalho. 

 

Fonte: Sumai, 2025 

2.2.3. Participações da Sumai em Congressos na UFBA 

2.2.3.1 Participação da Sumai na XV Reunião de Antropologia do Mercosul 

A Sumai marcou presença na XV Reunião de Antropologia do Mercosul (Figura 09), em 

agosto de 2025, integrando a mesa tem§tica ñCompor, criar e reparar: o fazer da universidade 

pública na pr§ticaò. O debate promoveu reflex»es sobre projetos de constitui­«o da 

universidade pública, os quais frequentemente são apartados de indagações profundas sobre os 

atos práticos que constituem o ñfazerò da institui­«o. Assim, o simpósio buscou refletir sobre a 
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dimensão mundana e prática da universidade, explorando caminhos para retomar o futuro por 

meio dela. 

Figura 09: Participação da Sumai na XV Reunião de Antropologia do Mercosul. 

 

Fonte: Sumai, 2025 

2.2.3.2 Participação da Sumai no Congresso UFBA 

A Sumai esteve presente em diversos momentos da programação do Congresso UFBA 

2025, abordando temas como: 

i. Gestão da Manutenção 

ii.  Sustentabilidade 

iii.  Gestão de Resíduos 

iv. Fauna 

v. Comunicação Ambiental 

vi. Ações Institucionais de Preservação de Recursos Naturais 

Entre os destaques, houve a exposição do stand da CMA no UFBA Mostra Sua Cara, as 

mesas de apresenta­«o ñGest«o da manuten­«o baseada em tecnologias digitaisò e ñIdeias da 5Û 

Confer°ncia Nacional de Meio Ambiente para adiar o fim do mundoò, al®m do tradicional 

plantio de mudas. A Figura 10 traz alguns momentos das apresentações da Sumai no referido 

congresso. 

3 RESULTADOS DA GESTÃO DO ÓRGÃO 

3.1 TRANSPARÊNCIA DOS RESULTADOS EM SITE PRÓPRIO 

Em 2025 a Sumai reuniu esforços no sentido de dar transparência dos seus atos. Com 

relação aos processos administrativos, é utilizado o Sistema Integrado de Patrimônio, 

Administração e Contratos o qual possui acesso público através do endereço 
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https://sipac.ufba.br/public/jsp/portal.jsf. Para além dos processos, a Sumai tem utilizado o seu 

site próprio localizado no endereço https://sumai.ufba.br/, onde os principais atos são 

divulgados. 

Figura 10: Participação da Sumai no Congresso UFBA. 

 

Fonte: Sumai, 2025 

Os principais atos divulgados no site são os processos seletivos de estágio (bolsista 

PROPLAN e PROAE), Relatórios de Gestão, Boletins de Manutenção, ações ambientais, 

arquivos referentes às licitações e contratos geridos pela Sumai, dentre outros. Em 2025, a 

Sumai reuniu esforços na renovação do site por meio de parceria com a STI. Foram realizadas 

diversas reuniões para conciliar o layout desejado com as funcionalidades disponibilizadas pela 

Superintendência de Tecnologia da Informação da UFBA. A Figura 11, mostra o novo layout 

do site da Sumai, que está sendo abastecido com as informações e em breve estará disponível 

para acesso público. 

Figura 11: Novo layout do site da Sumai. 

 

Fonte: Sumai, 2025 

https://sipac.ufba.br/public/jsp/portal.jsf
https://sumai.ufba.br/
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Em 2025, a Sumai continuou investindo na manutenção do perfil no Instagram 

(@Sumaiufba). Lá são divulgadas campanhas educativas em parceria com a Coordenação de 

Meio Ambiente, oportunidades de estágio na Sumai, além das entregas e inaugurações de obras 

e reformas realizadas pela Sumai nos diversos campi da UFBA, o que tem aproximado a 

comunidade UFBA das ações realizadas por esta Superintendência. A Figura 12 ilustra o perfil 

no Instagram da Sumai trazendo suas últimas postagens. 

Figura 12: Perfil  da Sumai no Instagram. 

 

Fonte: Sumai, 2025 

3.2 AÇÕES E PROGRAMAS 

As ações e programas desta Superintendência, os resultados da gestão, desafios, e ações 

futuras serão apresentados por núcleo ligado diretamente à Superintendência e coordenação. 
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4 NÚCLEO DE PLANEJAMEN TO DAS CONTRATAÇÕES 

4.1 APRESENTAÇÃO 

O Núcleo de Planejamento das Contratações (NPC), é o núcleo na Sumai que tem como 

objetivo gerenciar as possíveis contratações da Sumai, atuando nas fases interna e externa dos 

processos licitatórios desta Superintendência. Possui as seguintes atribuições: 

¶ Acompanhar e revisar as peças/documentos elaborados pelos núcleos demandan-

tes: 

o Peças inicias, 

o Requisições SIPAC; 

o Documento de Formalização de Demandas (DFD); 

o Estudos Técnicos Preliminares (ETP), 

o Orçamentos e planilhas; 

o Mapa e Análise de Riscos; 

o Termos de Referencia (TR) e/ou Projetos Básicos; 

o Arquivos e peças gráficas editalícias para Publicação; 

o Editais de Licitação. 

¶ Publicar e instruir documentos no COMPRASGOV; 

¶ Responder pareceres dos órgãos consultivos; 

¶ Instruir processos no sistema SIPAC; 

¶ Atuar como Equipe de Apoio/ Comissão de Licitação; 

¶ Acompanhar e elaborar publicação de avisos e convites de licitação; 

¶ Realizar sessões públicas de licitação; 

¶ Julgar recursos administrativos (impugnações); 

¶ Elaborar atas e pareceres das fases de habilitação e/ou classificação; 

¶ Instruir processos licitatórios no sistema SIPAC. 

O NPC tem como função principal conduzir e administrar todas as demandas recebidas e 

atividades pertinentes à realização de licitações, participar de reuniões, ouvir, discutir e sugerir 

soluções para as diversas situações na medida em que estas aparecem, mediar discussões entre 

solicitação da unidade e a Sumai, levar e buscar informações, contribuir com as demais Coor-

denações e Núcleos prestando esclarecimentos quando solicitado. 

O NPC assessora as áreas das Chefias técnicas e Administrativas quando na elaboração 

dos processos licitatórios para elaborar um cronograma de licitações, sempre buscando orientar 

sobre a melhor método licitatório para aquisição de materiais, serviços, equipamentos assim 

como, as soluções para as demandas internas de manutenção e pequenas reformas. Nas análises 

de propostas das licitações pela Ufba, FEP, Fapex e Aquisições diversas da Coordenação de 

Material e Patrimônio (CMP). 
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A atuação do Núcleo tem refletido positivamente na condução das licitações, minimi-

zando assim os riscos de impugnações e esvaziamento. Para tanto, constantemente tem-se rea-

valiado e adequado os procedimentos e as condutas, buscando sempre a eficiência, respaldando 

a Sumai, quanto à legalidade no processo licitatório, visto que na interação com as demais Co-

ordenações e Núcleos, sempre prima-se pelo embasamento de informações consistentes, relati-

vas as especificações de âmbito técnico e legal. 

4.2 EQUIPE  

¶ José Eduardo Pugliese de Mendonça (Chefe) 

¶ Telma Sueli Pereira dos Santos 

4.3 RESULTADOS DA GESTÃO DO NPC 

Núcleo de Planejamento das Contratações teve um resultado positivo conseguindo licitar 

de forma satisfatória as obras/ reformas/ serviços ao longo do ano de 2025. 

4.3.1. Obras/ Reformas e instalações licitadas durante o período de 2025: 

A seguintes obras/ reformas foram as seguintes: 

Å CC 90010/2024 ï CM-Modernização de elevadores  

Å CC 90041/2025 ï CMP- Aquisição de mobiliários comuns (Carteiras Escolares) 

Å CC 90026/2025 ï CMP -Aquisição de mobiliários corporativos 

Å CC 90050/2025 ïCM- Manutenção de elevadores  

Å CC 90006/2025 ï CMA Coleta de resíduos biológicos (hospitalar); 

Å CC 90011/2025 -  CMP Aquisição de mobiliários corporativos 

Å CC 90001/2024 - Conclusão do Bloco B do IHAC; 

Å CC 90002/2024 - Conclusão do Prédio da Biblioteca de Filosofia e Ciências Humanas; 

Å CC 90003/2024 - Conclusão da Escola de Medicina Veterinária e Zootecnia; 

Å CC 90004/2024 - Conclusão do Prédio do Anexo dos Institutos de Física e Química; 

Å CC 90005/2024 - Conclusão da Escola de Música; 

Å CC 90006/2024 - Grupo gerador do STI 

Å Conclusão da instalação do Elevador do IMS-CAT 

Å Conclusão do Prédio do Anexo dos Institutos de Física e Química 

Å Conclusão das obras da Fazenda em São Gonçalo/EMEVZ; 

Å Conclusão da reforma da Farmácia Universitária; 

Å Conclusão da reforma da Residência Universitária R1; 

Å Reforma das salas 06 e 08 da Escola de Administração; 

Å Reforma dos telhados e fachadas das unidades acadêmicas e órgãos administrativos; 

Å Reforma nas unidades da UFBA para adequação de acessibilidade; 
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Å Reforma do casarão da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas; 

Å Reforma do casarão da Escola de Nutrição; 

Å Reforma dos espaços para instalação dos pontos de distribuição da Escola Politécnica e 

do Instituto de Geociências da Ufba; 

Å Reforma nas unidades acadêmicas e órgãos administrativos; 

Å Serviço de restauro dos Pavilhões do Barão de Itapuã e Anexo Faculdade de Medicina; 

Å Serviço de escoramento do túnel do Museu de Arte Sacra. 

4.3.2. Planejamento de processos licitatórios para 2026 

Os processos são os seguintes: 

Å Serviço de recomposição de 1000 metros lineares de gradis com altura de 2,20m para 

fechamento dos campi da Ufba; 

Å Instalação de Aparelhos de Ar Condicionados novos; 

Å Manutenção Corretiva e Preventiva de Elevadores; 

Å Manutenção corretiva e preventiva elétrica; 

Å Adequação ao Grupo de geradores; 

Å Manutenção Civil corretiva e preventiva nos Campi Ufb; 

Å Lavagem periódica de Reservatórios; 

Å Coleta de entulhos em todo Campi da Ufba; 

Å Limpeza de fossas e caixas de passagem; 

Å Apoio ao Núcleo de Gestão Administrativa SGAF; 

Å Apoio a CMP para aquisições diversas. 

Baseado nas demandas encaminhadas ao longo do ano de 2025, foi elaborado um quadro 

que regista os atendimentos na elaboração dos processos licitatórios. 

No Quadro 01, demonstra-se as quantidades de processos licitatórios conduzidos pelo 

NPC durante o ano de 2025. 

Quadro 01: resumo dos Processos Licitatórios - 2025 

Situação da Licitação Sumai CMP Fapex FEP 

Tipo de Processo PR PR SP SP 

CONCLUIDOS 06 04 03 02 

TOTAL 2025 15 

MÉDIA MENSAL 1,25 

Fonte: NPL, 2025 

Foram conduzidos aproximadamente 15 processos licitatórios distintos em 2025 por 

Pregões Eletrônicos (PR) realizados em parceria com a Fapex (Fundação de Apoio à Pesquisa 

e Extensão da Ufba), com a FEP (Fundação Escola Politécnica da Bahia) e atendendo a todas 

as Coordenações e Núcleos da Sumai e da Coordenação de Material e Patrimônio (CMP) assim 
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como ao Planejamento Estratégico das diversas Unidades, Superintendências, Pró-Reitorias e 

outras Coordenações da UFBA. 

4.4 PRINCIPAIS DESAFIOS E AÇÕES FUTURAS 

4.4.1. Riscos envolvidos no alcance dos resultados da gestão 

O principal risco envolvido é a possibilidade da interferência nas atualizações das Leis, 

Acórdãos e entendimentos do TCU. Existindo a necessidade constante do investimento em 

capacitação, aprimoramento e atualizações de informações para acompanhar as mudanças e não 

ficarmos expostos aos órgãos de controle. 

4.4.2. Principais desafios em 2025 

O desafio do ano de 2025 foi a aplicação Nova Lei de licitações 14.133/2021 e suas 

regulamentações por todas as Coordenações e Núcleos participantes do processo assim como 

sua adaptação ao sistema SIPAC/Ufba e prazos curtos para elaboração de documentações 

necessárias. 

As dificuldades encontradas também se devem ao fato da Ufba possuir uma área extensa 

com prédios próximos dos 80 anos distribuídas em campi pertencentes a cidades e bairros 

distintos que necessitam constantemente de intervenções na sua estrutura e uma intensa 

manutenção. As demandas são crescentes com a falta de recursos e as mudanças devido a 

atualização no processo licitatórios que vem ocorrendo com a mudança de lei como também no 

sistema restringem o sucesso de atendimento. Faz-se necessário a capacitação e treinamento de 

pessoal, assim como, a aquisição de programas e ferramentas técnicas como software 

atualizados para promoveriam mais agilidade, minimizando assim as possíveis falhas e 

promovendo segurança, rapidez e eficiência ao processo licitatório. 

4.4.3. Planejamento para 2026 

Estão em elaboração aproximadamente 12 processos licitatórios para 2026. 

Considerando que o Núcleo de Planejamento das Contratações interliga estrategicamente 

as estruturas a Sumai e da CMP/Ufba, atendendo a todos os setores e coopera com as direções 

dos diversos cursos, da administração central e de professores que buscam informações sobre 

os ritos e procedimento do processo, convênios ou parcerias, necessários para alcançar os 

objetivos, é de relevante importância manter esta estrutura funcionando com pessoal e as 

ferramentas adequadas, uma vez que vários setores da Ufba lançam mão deste núcleo para que 

ter o suporte, instrução e orientação sobre os procedimentos legais do processo licitatório.,. 

4.5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os dados do Quadro 01 demonstram que os resultados alcançados em 2025 foram 

positivos e vislumbra um crescente aumento de processos licitatórios que serão desenvolvidos 

em 2026, que espera-se desenvolve-los com igual dedicação e sucesso obtido em 2025. 
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5 COORDENAÇÃO FINANCEI RA E DE CONTRATOS 

5.1 APRESENTAÇÃO 

A Coordenação Financeira e de Contratos (CFC) é composta pelos Núcleo de Contratos 

e Núcleo de Compras, Patrimônio e Almoxarifado. 

Seu objetivo é apoiar a Superintendência e as demais coordenações quanto às atividades 

de planejamento e compra de materiais permanentes e de consumo, gestão e fiscalização de 

contratos administrativos e, bem como acompanhar as rotinas e processos internos voltados 

para a otimização dos recursos, em atendimento às normas vigentes, sendo as principais a Lei 

nº 14.133/2021, a Lei nº 8.666/1993, a Lei 10.520/2002 e a Instrução Normativa nº 05/2017. 

Visando promover uma melhor transparência com as informações, as quais encontram-se 

disponíveis no Portal da Transparência, Ministério da Gestão e Inovação pelo portal 

contratos.gov.br, Portal Nacional de Contratações Públicas ï PNCP, além do Sistema Integrado 

de Patrimônio, Administração e Contratos ï SIPAC e o site www.sumai.ufba.br. 

5.2 EQUIPE 

Sheila Monteiro Cabral (Coordenadora) 

5.2.1. Núcleo de Contratos 

Edivaldo Vital da Silva (servidor) 

Lizziane Santos Souza (apoio técnico operacional) 

Maria Olivia Lessa Jezler (servidora) 

Sheila Carla Silva Patury (apoio técnico operacional) 

Sidneide de Almeida Ramos Ferraz de Oliveira (servidora ï aposentada em junho de 

2025) 

5.2.2. Núcleo de Compras, Patrimônio e Almoxarifado 

5.2.2.1 Compras e Patrimônio: 

José Carlos Pereira (Chefe) 

Brisa Kelly Oliveira Lopes da Silva (servidora) 

Hermelinda Nchama Ekua Obono - Estagiária de Administração 

5.2.2.2 Almoxarifado: 

Rafael Maron (Responsável) 

Valdeci São Pedro Matos (servidor) 

Gilberto Bispo (apoio técnico operacional) 

Dilma Alcântara (apoio técnico operacional) 

Adeilson Andrade (apoio técnico operacional) 

5.3 NÚCLEO DE CONTRATOS 

http://www.sumai.ufba.br/
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É o núcleo responsável pelos atos administrativos e orçamentários aos contratos 

gerenciados pela Sumai, tendo como as principais atuações as contratações, renovações e atos 

vinculados aos contratos com sua efetivação na publicação no contratos.gov.br e DOU; Analisar 

e acompanhar as Planilhas de Repactuação e Reajustes; Gerenciar as dotações orçamentárias, 

empenhos e pagamentos no Sipac e Contratos.gov.br; Controlar e analisar retenções e 

liberações da conta vinculada; Atender e acompanhar a demanda judicial trabalhista, em 34 

processos, com documentação e comparecimento em audiências como preposto; Gerenciar e 

atualizar as informações no SIMEC; Cadastro das obras de construção (capital) no Cadastro 

Integrado do Sistema de Investimento ï CIPI; Acompanhar a tramitação quanto ao fluxo dos 

pagamentos junto a Coordenação de Contabilidade e Finanças. 

Desta forma, realiza o atendimento às normas vigentes, sendo as principais a Lei nº 

4.133/2021, a Lei nº 8.666/1993, a Lei 10.520/2002 e a Instrução Normativa nº 05/2017, 

visando sempre a transparência das informações no Portal da Transparência, portal 

contratos.gov.br e o Sistema Integrado de Patrimônio, Administração e Contratos ï SIPAC. 

5.4 RESULTADOS DA GESTÃO 

O Núcleo de Contratos gerenciou um total de 22 contratos, abrangendo as Coordenações 

de Manutenção, Meio Ambiente, Obras e Reformas e Projetos. A Figura 13, a seguir, traz a 

distribuição quantitativa de contratos geridos por este núcleo, considerando as coordenações da 

Sumai. 

Figura 13: Distribuição dos contratos entre as coordenações da Sumai. 

 

Fonte: CFC, 2025 

Dos 22 contratos, destaca-se os contratos de prestação de serviços com dedicação 

exclusiva de mão de obra, os quais tem como objeto contratual a manutenção e conservação 

das edificações, manutenção preventiva e corretiva de climatização, manutenção de elevadores 

e manutenção e conservação de áreas verdes. Neste sentido, o Quadro 02, apresenta o 

quantitativo de pessoal terceirizado nesses contratos. 

Quadro 02: Pessoal terceirizado sob contrato de apoio e serviços diversos. 

Grupo de Contrato Quantidade 

Manutenção predial, conservação de áreas verdes e 

climatização 
229 

6

4
11

1

Manutenção

Meio Ambiente

Obras e Reformas

Projetos



 

22 

Fonte: CFC, 2025 

Acerca da Gestão Financeira e Orçamentária, foram executados R$28.280.947,09 (vinte 

e oito milhões, duzentos e oitenta mil, novecentos e quarenta e sete reais e nove centavos) 

distribuídos entre os contratos gerenciados. 

5.4.1.1 Detalhamento dos recursos geridos por contrato: 

5.4.1.1.1. Coordenação de Manutenção: 

1. PDI / Sumai/ FAPEX R$539.893,27 

2. Arconfrio: R$2.855.644,53 

3. RCS: R$16.349.251,47 

4. Pregão 16/2021: R$ 389.555,10 

5. Pregão 47/2021: R$111.721,25 

6. Pregão 58/2021: R$50.963,73 

Total: R$20.297.029,35 

5.4.1.1.2. Coordenação de Meio Ambiente: 

1. Palmácea: R$5.268.465,69 

2. Stericycle: R$190.706,43 

3. Inset Master: R$173.234,93 

Total: R$5.632.407,05 

5.4.1.1.3. Coordenação de Projetos e Registros 

1. Mutipro: R$10.591,85 

2. WDS Engenharia: R$124.625,53 

Total: R$135.217,38 

5.4.1.1.4. Coordenação de Obras, Reformas e Orçamento 

1. Construtora Terra Sol: R$86.141,10  

2. Sanear Consultoria: R$39.325,00 

3. Líder Prestadora de Serviço: R$424.414,71 

4. ART projetos Construções: R$564.033,27 

5. Flex Engenharia: R$1.102.379,23 

Total: R$2.216.293,31 

5.5 NÚCLEO DE COMPRAS, PATRIMÔNIO E ALMOXARI FADO 

É o núcleo responsável pela gestão de materiais permanentes e de consumo no âmbito da 

Sumai e suas atividades estão relacionadas a compras, patrimônio e almoxarifado. 
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5.5.1. Resultados da gestão 

Seguem informações relacionadas à aquisição de material de consumo na Sumai para 

compor o Relatório de Gestão 2025. O Quadro 03 aprepresenta os pregões e adesões a atas de 

registros de preços gerenciados pela Sumai em 2025. 

Quadro 03: Pregões e gerenciados pela Sumai e vigentes em 2025. 

Instrumento 
Quantidade 

de itens 

Valor total esti-

mado 
Objeto 

Pregão 90046/2025 5 R$ 89.077,41 Aquisição de equipamento elétricos 

Pregão 90033/2024 252 R$ 4.855.081,03 
Aquisição de material de manutenção Civil - 

Parte 2 

Pregão 32/2023 189 R$ 769.241,56 Aquisição de material de manutenção Civil 

Pregão 90029/2024 128 R$ 1.883.007,33 Material elétrico e de Climatização 

Pregão 90025/2025 4 R$ 2.959,15 
Aquisição de gás refrigerante dos tipo R32, R22 

e R410A 

Pregão 90008/2025 

(Adesão) 
1 R$ 33.345,00 Aquisição de lâmpadas LED 

Pregão 90029/2024 

(Adesão) 
1 R$ 19.520,00 Aquisição de canecas ecológicas 

Pregão 90004/2025 

(adesão) 
1 R$ 2.730,00 Aquisição de para-raios 

Fonte: SIPAC, 2025 

5.5.1.1 Material de consumo 

O Quadro 04 apresenta os materiais de consumo com entrada no almoxarifado da unidade 

por grupo de despesa e dos softwares oriundos dos pregões gerenciados pela STI, adquiridos 

para as Coordenações de Obras, de Projetos e de Meio Ambiente da Sumai. 

Quadro 04: Material de consumo e licenças de softwares. 

Grupo de 

Material  
Descrição do grupo Pregão relacionado Valor  

3004 Gás engarrafado Pregão 90025/2025 R$ 11.000,00 

3016 Material de expediente Pregão 90029/24 R$ 1.435,00 

3017 Material de processamento de dados Pregão 90022/2024 R$ 2.430,00 

3024 Material para manutenção de bens imóveis Pregão 32/2023 e 90033/2024 R$ 18.442,35 

3025 Material para manutenção de bens móveis Pregão 90029/24 R$ 170.980,86 

3026 Material elétrico Pregão 90008/2025 (Adesão) R$ 44.648,90 

3028 Material de proteção e segurança Pregão 90006/24 R$ 2.086,58 

3209 Material para divulgação Pregão 90029/2024 (Adesão) R$ 19.520,00 

4006 Licença de software Pregão 90032/2024 R$ 219.800,00 

TOTAL  R$ 490.343,69 

Fonte: SIPAC, 2025 
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5.5.1.2 Investimento em Infraestrutura 

A seguir serão apresentadas informações referente ao investimento da Sumai em 

infraestrutura no que diz respeito a aquisição de bens permanentes, sejam por meio de pregões 

gerenciados pela unidade ou através da Coordenação de Material e Patrimônio (CMP). 

Quadro 05: Bens adquiridos pela unidade em 2025. 

Subelemento de despesa Descrição Valor total  

44.90.52.12 Aparelhos e utensílios domésticos R$ 20.952,41 

44.90.52.35 Equipamentos de processamento de dados R$ 108.972,00 

44.90.52.42 Mobiliário em geral R$ 10.888,10 

4.4.90.52.36 Máquinas, instalações e utensílios de escritório R$ 1.106,00 

4.4.90.52.24 Equipamento de proteção, segurança e socorro R$ 2.730,00 

TOTAL  R$ 144.648,51 

Fonte: SIPAT, 2025 

Vale ressaltar que não constam neste quadro os bens recebidos na Sumai através da 

doação de outras unidades, apenas os que tiveram entrada orçamentária. 

5.5.2. Principais desafios e ações futuras 

Os principais avanços que o Núcleo de Compras, Patrimônio e Almoxarifado obteve neste 

exercício foram: 

i. Homologação de alguns pregões voltados para manutenção predial da Ufba, 

proporcionando a continuidade dos serviços; 

ii.  Elaboração de novos pregões de equipamentos elétricos para atender o recurso 

oriundo de emendas parlamentares; 

iii.  Aquisição de novos bens permanentes; 

iv. Recebimento e doação de bens entre diferentes unidades da UFBA, otimizando 

os recursos e a gestão patrimonial; 

v. Melhorias na organização do almoxarifado através da alienação de bens 

inservíveis e otimização do espaço físico e layout;  

vi. Recebimento de nova estagiária no setor; 

vii.  Atualização do levantamento patrimonial da unidade com registro fotográfico; 

viii.  Ajustes nos processos internos do Almoxarifado para atender às demandas da 

Coordenação de Manutenção relacionadas ao material excedente oriundo das 

empresas terceirizadas. 

Para o exercício de 2026, o núcleo pretende: 

i. Concluir os pregões que estão em fase de elaboração; 

ii.  Adquirir novos bens permanentes, especialmente de processamento de dados para 

substituição dos computadores antigos; 

iii.  Adquirir novos softwares mais robustos para as coordenações de Obras e Projetos; 
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iv. Receber novos equipamentos elétricos para subestações da universidade; 

v. Elaborar manuais das rotinas administrativas do Núcleo; 

vi. Continuar a reestruturação do almoxarifado, incluindo a reforma estrutural que se 

faz necessária. 
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6 COORDENAÇÃO DE OBRAS, REFORMAS E ORÇAMENTO 

6.1 APRESENTAÇÃO 

A Coordenação de Obras, Reformas e Orçamento (COR) tem como objetivo o 

planejamento e elaboração da planilha orçamentária, o controle, o acompanhamento e a 

fiscalização de todas as obras e reformas a serem realizadas nas unidades e órgãos nos campi 

da Ufba. O presente relatório visa informar todas as atividades que foram desenvolvidas pela 

COR no ano de 2025, dando visibilidade às suas atribuições e responsabilidades. 

6.2 EQUIPE 

Luciene de Moraes Eirado Lima (Coordenadora) 

6.2.1. Núcleo de Fiscalização 

Fabricio Ribeiro Garcia (Chefia até novembro/2025) 

Tiago Gomes de Souza (Chefia a partir de dezembro/2025) 

6.2.1.1 Servidores: 

Johanderson Vasconcelos Silva 

Jorge Guilherme Duarte Lobo (IMS/CAT) 

Márcio Lins de Figueiredo 

Marco Antônio Lima de Oliveira (afastamento mestrado desde maio/2024) 

Robson Roberto dos Santos Ledo (IMS/CAT) 

Silvio Menezes Chaves 

Vera Maria Nascimento de Amorim 

6.2.1.2 Apoio Técnico Operacional (Terceirizados): 

Adriele Santana dos Santos  

Lucas Rodrigues Fonseca Pessoa (até agosto/2025) 

Magno Silva de Jesus 

Moisés Bahia do Rosário 

Paulo Barreto Cunha Fernandes da Silva (a partir de novembro/2025) 

Vinicius Santos de Carvalho (a partir de agosto/2025) 

Vitor Laytynher Santos de Almeida 

6.2.1.3 Estagiários 

Alexandre Henrique Almeida - Arquitetura e Urbanismo (a partir de 

setembro/2025) 

Edmundo Cruz Limas Junior - Arquitetura e Urbanismo (junho a setembro/2025) 

Karolaine Souza da Silva - Arquitetura e Urbanismo (outubro a dezembro/2025) 

Lorenna Santana Souza - Arquitetura e Urbanismo (até julho/2025) 
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Macário Ribeiro da Silva Neto ï Engenharia Elétrica (até fevereiro/2025) 

Mariana Mattos Miranda - Arquitetura e Urbanismo (a partir de setembro/2025) 

Fayola Caucaia Pereira da Silva - Arquitetura e Urbanismo (até agosto/2025) 

6.2.2. Núcleo de Orçamento 

Paulo Márcio de Matos Brito (Chefe) 

6.2.2.1 Servidores 

Aldiza Oliveira Santos 

Eduardo Luiz Bonecker Siqueira 

Karolina Karla de Souza Naves 

Osvaldo Moacyr Santos Nascimento 

Sibelle Brito da Silva Gomes 

6.2.2.2 Apoio Técnico Operacional (Terceirizados) 

Daniela Andrade Chaoui 

6.2.2.3 Estagiários 

Amanda Teixeira Valois 

Beatriz Fortes Vitória Soares 

6.3 NÚCLEO DE FISCALIZAÇÃO 

6.3.1. Atribuições 

As principais atribuições do Núcleo são as seguintes: 

¶ Acompanhamento e Fiscalização de obras, reformas e serviços de engenharia, assim 

como os contratos a esses relacionados; 

¶ Executar medições, controle dos custos e cronograma das obras em andamento; 

¶ Elaborar relatórios de vistorias das obras concluídas para verificar a necessidade de 

acionamento da garantia quinquenal; 

¶ Acompanhar a execução dos levantamentos topográficos dos terrenos e de sondagem 

de caracterização de solo da Universidade; 

¶ Responder e elaborar relatórios/parecer circunstanciados a fim de esclarecer quaisquer 

questionamentos relativos às obras da Universidade, feitos por outros órgãos do go-

verno, outras unidades da Ufba ou outros interessados; 

¶ Elaborar Termos de Referência para licitações de serviços de engenharia, obras, refor-

mas e demais serviços eventuais da Sumai; 

¶ Fazer parte da comissão de licitação de obras e serviços de engenharia da Universi-

dade, participando como presidente ou membro, analisando documentos de habilitação 

e propostas de preços; 
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¶ Instruir e acompanhar os procedimentos licitatórios dos serviços de arquitetura e en-

genharia; 

¶ Elaboração de aditivos de acréscimos, supressões e reajustes de contratos firmados; 

¶ Análise processual e cálculos de reajustes de multas e emissão de GRU; 

¶ Apoio e suporte a Coordenação de Projetos da Sumai quanto a análise técnica dos 

projetos executivos desenvolvidos e contratados pelo setor; 

¶ Análise dos termos de referência, projetos e orçamentos que serão enviados para lici-

tações; 

¶ Emitir parecer técnico sobre obras, reformas e serviços de engenharia no âmbito da 

Ufba; 

¶ Manter atualizada toda documentação processual dos contratos relativos a obras e re-

formas da Universidade; 

¶ Acompanhar e manter atualizadas as instruções normativas e outros atos regulamenta-

dores publicados por órgãos controladores do Governo Federal; 

¶ Manter atualizado o Sistema Integrado de Monitoramento, Execução e Controle do 

Ministério da Educação ï SIMEC; 

¶ Apoio técnico as demais coordenações da Sumai. 

6.3.2. Resultados da gestão 

6.3.2.1 Obras, Reformas e Serviço concluídos em 2025 

Em 2025 foram entregues 4 obras e 3 reformas gerenciados pelo Núcleo de Fiscalização. 

A seguir, o Quadro 06 apresenta o resumo. 

Quadro 06: Obras, Reformas e Serviços finalizados. 

UNIDADE OBRA/REFORMA  EMPRESA RECURSO 
ÁREA 

(m²) 
VALOR  

IMS-CAT: Conclusão de instalação do Elevador 
Líder Prestadora 

de Serviços Ltda. 
Ufba 92,05 R$ 846.702,52 

FACULDADE DE ODONTOLOGIA: Reforma do 

Laboratório de Biofotônica 

Construtora Atlân-

tico Norte Ltda. 
Ufba 115,45 R$ 502.597,76 

EMEVZ: Conclusão do Setor de Ovinos e Caprinos da 

Fazenda Experimental São Gonçalo 

EZ Soluções em 

Serviços e Cons-

truções 

Ufba 1.752,34 R$ 1.148.832,20 

IMRS: Reforma da Casa 49 para adaptação do Centro 

Docente Assistencial em Fonoaudiologia ï CEDAF 

Consultoria e En-

genharia Irmãos 

Abreu Ltda. 

Fapex 977,86 R$ 937.376,79 

CEAO: Reforma do 3º andar do anexo 
Therra Constru-

ções & Serviços 
Fapex 231,5 R$ 275.064,80 

CIENAM III : Fechamento da Fachada 
R.N Engenharia 

Ltda. 
Fapex 939,24 R$ 122.204,29 

REITORIA: Obra de restauro dos painéis de azulejos 

portugueses do século XIX 

Mehlen Constru-

ções Ltda. 
FEP 66,21 R$ 443.027,46 

Fonte: Núcleo de Fiscalização, 2025 
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A seguir, são apresentadas imagens das obras e reformas concluídas. 

Figura 14: Conclusão de instalação do Elevador do IMS/CAT . 

 

Fonte: Núcleo de Fiscalização, 2025. 

 

Figura 15: Reforma do Laboratório  de Biofotônica da Faculdade de Odontologia. 

 

Fonte: Núcleo de Fiscalização, 2025 

 

Figura 16: Conclusão do Setor de Ovinos e Caprinos da Fazenda São Gonçalo da EMEVZ . 

 

Fonte: Núcleo de Fiscalização, 2025 

 

Figura 17: Reforma da Casa 49 para adaptação do CEDAF. 

 

Fonte: Núcleo de Fiscalização, 2025 
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Figura 18: Reforma do 3º andar do Anexo do CEAO. 

 

Fonte: Núcleo de Fiscalização, 2025 

 

Figura 19: Fechamento da Fachada do CIENAM  III . 

 

Fonte: Núcleo de Fiscalização, 2025 

 

Figura 20: Obra de restauro dos painéis de azulejos portugueses do século XIX. 

 

Fonte: Núcleo de Fiscalização, 2025 

6.3.2.2 Obras e reformas em andamento 

O Quadro 07, a seguir, apresenta as obras e reformas que estão com serviços em 

andamento. Após o quadro, seguem as imagens das respectivas obras e reformas. 
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Quadro 07: Obras e reformas em andamento. 

UNIDADE OBRA/REFORMA  EMPRESA RECURSO 
ÁREA 

(m²) 
VALOR  

PREVI-

SÃO TÉR-

MINO  

FARMÁCIA: Conclusão da Farmácia Uni-

versitária da Faculdade de Farmácia 

Consultoria e Engenharia 

Irmãos Abreu Ltda. 
Fapex 274,15 R$ 540.845,95 Mar/2026 

ADMINISTRAÇÃO: Reforma das Salas 6 

e 8 da Escola de Administração 
All Engenharia Ltda. Fapex 200,56 R$ 115.214,19 Jan/2026 

LETRAS: Reforma para instalação da 

copa do Instituto de Letras 

Terbase Engenharia 

Ltda. 
Fapex 11,53 R$ 18.223,16 Abr/2026 

CIEnAm II: Adequação das instalações 

elétricas para instalação do forno e mi-

cro-ondas no Laboratório 11 

Archtec Soluções Cons-

trutivas Ltda. 
Fapex 

Não se 

aplica 
R$ 12.386,64 Jan/2026 

CIEnAm II: Impermeabilização da cober-

tura e reforma do Laboratório 12 

LRJ Construções e Servi-

ços Ltda. 
Fapex 195,39 R$ 252.064,52 Fev./2026 

FIS/QUI: Conclusão da construção do 

Prédio Anexo aos Institutos de Física e 

Química 

ART Projetos Constru-

ções e Serviços Ltda. 
Ufba 5.796,72 R$ 1.340.5650,82 Fev./2027 

FFCH: 3ª Etapa da obra da Biblioteca da 

Faculdade de Filosofia e Ciências Huma-

nas 

Flex Engenharia Ltda. Ufba 3.029,20 R$ 4.640.277,90 Jul./2026 

EMEVZ: Obra de Reforma e Ampliação  

da Escola de Medicina Veterinária e Zo-

otecnia 

ART Projetos Constru-

ções e Serviços Ltda. 
Ufba 1.231,35 R$ 6.218.769,48 Jun/2027 

EMUS: Elaboração, revisão e atualiza-

ção de Projetos Executivos de Arquite-

tura e Engenharia em BIM (Building In-

formation Modeling) dos blocos 01, 02 

e 03 da Escola de Música (contratação 

integrada) 

Ino9vare 

Engenharia Ltda. 
Ufba 

Projetos: 

8.582,80 

Obras: 

5.429,83 

Projetos: 

R$ 919.625,87 

Obra: 

R$ 13.480.559,80 

Projetos: 

Out/2026 

Obra: Fev./2029 

Fonte: Núcleo de Fiscalização, 2025 

A seguir, nas Figuras 21 a 29, serão apresentadas as imagens das obras e reformas em 

andamento. 

Figura 21: Conclusão da Farmácia Universitária da Faculdade de Farmácia. 

 

Fonte: Núcleo de Fiscalização, 2025 
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Figura 22: Reforma das Salas 6 e 8 da Escola de Administração. 

 

Fonte: Núcleo de Fiscalização, 2025 

 

Figura 23: Reforma para instalação da copa do Instituto de Letras. 

 

Fonte: Núcleo de Fiscalização, 2025 

 

Figura 24: Adequação das instalações elétricas para instalação do forno e micro-ondas no Laboratório 11 

do CIEnAm II . 

 

Fonte: Núcleo de Fiscalização, 2025 

 

Figura 25: Impermeabilização da cobertura e reforma do Laboratório 12 do CIEnAm II. 

 

Fonte: Núcleo de Fiscalização, 2025 
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Figura 26: Conclusão da construção do Prédio Anexo aos Institutos de Física e Química. 

 

Fonte: Núcleo de Fiscalização, 2025 

 

Figura 27: 3ª Etapa da obra da Biblioteca da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas. 

 

Fonte: Núcleo de Fiscalização, 2025 

 

Figura 28: Obra de Reforma e Ampliação da Escola de Medicina Veterinária e Zootecnia. 

 

Fonte: Núcleo de Fiscalização, 2025 

 

Figura 29: Elaboração, revisão e atualização de Projetos Executivos de Arquitetura e Engenharia em BIM 

(Building Information Modeling) dos blocos 01, 02 e 03 da Escola de Música (contratação integrada). 

 

Fonte: Núcleo de Fiscalização, 2025 
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6.3.2.3 Execução de garantia de obras e reformas 

A execução de garantia de obras visa à reparação dos vícios verificados dentro do prazo 

de garantia do serviço, tendo em vista o direito assegurado à contratante no art. 69 da Lei nº 

8.666/93. 

Quadro 08: Execução de garantia em 2025. 

UNIDADE/  OBRA EMPRESA ÁREA (m²) VALOR  

Construção do CIEnAm III  ART Projetos, Construções e Serviços Ltda. 2.000,63 R$7.446.156,07 

Fonte: Núcleo de Fiscalização, 2025 

6.3.2.4 Gestão de resíduos da construção civil 

Em 2025, faz-se uma estimativa de resíduos sólidos gerados nas obras e reformas de 

aproximadamente 286m³. 

Para fins de fiscalização, as empresas contratadas devem apresentar obrigatoriamente o 

seu Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil, comprovando que os resíduos 

removidos estão acompanhados de Controle de Transporte de Resíduos. 

6.3.3. Principais desafios 

O Núcleo de Fiscalização teve um resultado positivo conseguindo acompanhar de forma 

satisfatória as obras/reformas/serviços ao longo do ano de 2025. 

6.3.4. Ações futuras 

A Coordenação de Obras e Reformas planeja para 2025: 

6.3.4.1 Finalizar as Obras/Reformas: 

i. Conclusão da Farmácia Universitária da Faculdade de Farmácia; 

ii.  Conclusão da reforma das Salas 6 e 8 da Escola de Administração; 

iii.  Conclusão da reforma para instalação da copa do Instituto de Letras; 

iv. Conclusão da reforma de adequação das instalações elétricas para instalação 

do forno e micro-ondas no Laboratório 11 do CIEnAm II; 

v. Conclusão da impermeabilização da cobertura e reforma do Laboratório 12 

do CIEnAm II; 

vi. Conclusão da 3ª Etapa da obra da Biblioteca da Faculdade de Filosofia e 

Ciências Humanas. 

6.3.4.2 Licitar as Obras/Reformas: 

6.3.4.2.1. Obras: 

i. Conclusão do prédio Anexo da Escola Politécnica; 

ii.  Construção do Instituto de Ciências da Informação; 

iii.  Construção com edificação da nova subestação do STI; 



 

36 

6.3.4.2.2. Reformas e serviços 

i. Serviço de demolição dos galpões da Escola de Belas Artes e do Instituto de 

Psicologia 

ii.  Recuperação estrutural e impermeabilização da cobertura e do reservatório 

superior e a recuperação da fachada da Faculdade de Direito; 

iii.  Reforma do Deptº de Geografia do Instituto de Geociências; 

iv. Conclusão da reforma da Casa 49 - sonorização e acústica (IMRS/CEDAF); 

v. Reformas em unidades acadêmicas e órgãos administrativos. 

6.4 NÚCLEO DE ORÇAMENTO 

6.4.1. Apresentação 

O Núcleo de Orçamento e Planejamento é uma área estratégica e transversal na estrutura 

da Sumai. Atualmente vinculada à Coordenação de Obras e Orçamento, tem como objetivo 

concentrar as demandas internas e externas no que compete à elaboração de planilhas 

orçamentárias, planejamento das obras e serviços, debater com projetos e manutenção as opções 

de especificações e produtos de mercado, discutir soluções, dentre outros. Para isso, contamos 

com uma equipe composta por 6 engenheiros, 1 arquiteto e 2 estagiários. Todos com capacidade 

técnica, experiência de obras, manutenção e projetos, o suficiente para contribuir na elaboração 

das planilhas orçamentárias e planejamentos, com qualidade, segurança e buscando o melhor 

custo/benefício para a instituição. Buscando atender aos objetivos e prioridades da gestão. 

Em se tratando de um órgão público, seguimos as orientações do Tribunal de Contas da 

União ï TCU, através do Manual de Orientações para a Elaboração de Planilhas Orçamentárias 

de Obras Públicas, bem como a Corregedoria Geral da União ï CGU. Baseadas na antiga Lei 

nº 8.666/1993, nova Lei nº 14.133/2021, decretos, acórdãos, normas e todos os requisitos legais 

referentes a orçamentação e planejamento no ambiente público. 

Dentre os objetivos, está a padronização das planilhas, melhores cronogramas de 

acompanhamento físico e financeiro, composições de preços, cálculo de BDI, leis sociais, 

metodologia de trabalho e todo o material técnico com o intuito de fornecer a necessária 

transparência e segurança na prestação das informações. Buscando sempre facilitar a execução 

dos serviços, parametrizar a fiscalização e minimizar ao máximo os aditivos de obras e serviços. 

No entanto, existem procedimentos diferenciados para atender as demandas de cada uma das 

Coordenações de Projetos, de Obras, de Manutenção e de Meio Ambiente, no âmbito da 

SUMAI. Além de atendemos também as solicitações de diversos órgão da Ufba para tratar de 

estimativas orçamentárias que os subsidiarão a busca de recursos externos, auxiliando inclusive 

nos convênios e parcerias da instituição com órgãos do governo e privado. 

6.4.2. Atribuições do Núcleo de Orçamento e Planejamento 

6.4.2.1 Chefia 

Tem a função de conduzir e administrar todas as demandas recebidas e atividades 

pertinentes à orçamentação e ao planejamento, participar de reuniões, ouvir, discutir e sugerir 

soluções, mediar discussões entre projetistas e orçamentistas, levar e buscar informações, 
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contribuir com as demais coordenações e núcleos, realizar checagens e prestar esclarecimentos 

aos órgãos fiscalizadores. 

6.4.2.2 Área de Orçamentação 

As principais atividades do área são: elaboração de planilhas orçamentárias analíticas de 

referência para os processos licitatórios; planejamento de cronograma físico-financeiro para as 

etapas de obras e serviços; cotações de preços; estimativas de custos; assessoramento técnico 

nas licitações e à fiscalização de obra e dos contratos; estudo dos riscos das obras e serviços; 

visita aos locais a serem trabalhados; avaliação e cálculo de reajustes e repactuação de preços 

dos contratos. 

6.4.2.3 Área de Planejamento 

As principais atividades do área são: planejamento do canteiro de obra para ser 

considerado nos serviços planilhados; análise de propostas das licitações pela Ufba e Fapex; 

análise de quantitativos, especificações e memorial de cálculo de projetos complementares 

contratados; auxílio na elaboração de projetos complementares; auxílio na elaboração de 

caderno de especificações; auxiliar na elaboração de memorial de cálculo; levantamento de 

quantitativos de projetos complementares para pequenas reformas/manutenção; suporte ao 

planejamento e definição dos serviços de obras/reformas/manutenção. 

Com a existência do Núcleo de Orçamento e Planejamento da Sumai, observou-se uma 

melhora significativa, qualitativa e quantitativa na avaliação e orçamentação dos projetos e 

serviços, refletindo positivamente nas licitações, execução das obras e na manutenção física da 

Ufba, minimizando riscos e aditivos. 

A interação com as demais coordenações e núcleos trouxe informações mais consistentes 

e especificações de materiais e serviços melhores. Os projetos mais detalhados e o fornecimento 

de quantitativos mais precisos possibilitam maior produtividade, segurança e transparência no 

resultado das planilhas orçamentárias e consequente execução e fiscalização dos serviços, no 

âmbito técnico e legal, respaldando a Superintendência quanto à responsabilidade sobre as 

informações prestadas. 

6.4.3. Resultados da gestão 

6.4.3.1 Principais resultados alcançados 

Baseado nas demandas encaminhadas ao longo do ano de 2025, apresentamos na Figura 

30 e no Quadro 09 o mapa que regista os atendimentos na elaboração das planilhas 

orçamentárias, pedidos de cotações, estimativa de preços, dentre outros. A Figura 31 apresenta 

a distribuição de demandas na equipe no ano de 2025. 

6.4.3.2 Controle Interno 

Todas as planilhas orçamentárias executadas, antes de serem entregues, passam pelo crivo 

da Chefia ou de colegas para que possa ser verificada, checados cálculos e informações que são 

importantes para que não tenhamos problemas durante e após o processo licitatório e que o 

objetivo seja alcançado com sucesso. 

6.4.3.3 Planejamento estratégico e governança 



 

38 

O planejamento é traçado estratégicamente para que possamos atender às demandas o 

mais breve possível e na ordem das prioridades, sempre que possível. Assim o fluxo será 

constante e ininterrupto dos trabalhos. 

Figura 30: Gráfico de Demandas 2025 ï Detalhado por disciplina 

 

Fonte: Núcleo de Orçamento, 2024 

 

Quadro 09: Quantit ativo de Demandas no ano de 2025 

NÚCLEO DE ORÇAMENTO E PLANEJAMENTO   -   DEMANDAS NO ANO DE 2025 

Disciplinas Solicitações % Aguardando Concluída Outras Finalizadas 

Manutenção Civil 79 34 3   76 

Climatização 8 3    8 

Elétrica 4 2 1   3 

Elevadores 5 2    5 

TI 2 1    2 

Projetos 78 34 2   76 

Obras 11 5    11 

Meio Ambiente 7 3    7 

Outras Atividades 21 9 4   17 

Fundações 16 7 3   13 

Total de Solicitações 231 100 13 218 0 218 

Fonte: Núcleo de Orçamento, 2025 

6.4.3.4 Transparência 

A transparência no Núcleo de Orçamento e Planejamento existe quando deixamos claro 

todas as informações necessárias e pertinentes na elaboração das planilhas orçamentárias. 
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Contudo, é uma área estratégica dentro do órgão, a divulgação dos resultados, mesmo que 

parcial, deve ser restrita até que sejam abertas as licitações para que as empresas não possuam 

antecipadamente vantagem nos certames. 

Figura 31: Distribuição de demandas na equipe no ano de 2025 

 

Fonte: Núcleo de Orçamento, 2025 

6.4.4. Principais desafios e ações futuras 

6.4.4.1 As dificuldades encontradas no ano de 2025 

Há insuficiência de pessoal, carência de capacitação específica na área de orçamentação 

e necessidade de ferramentas adequadas, como equipamentos mais eficientes, softwares e 

treinamentos, elementos essenciais para o adequado desenvolvimento e o aprimoramento das 

atividades. 

6.4.4.2 Planejamento para 2026 

O Núcleo de Orçamento e Planejamento tem caráter transversal e estratégico na estrutura 

da SUMAI e da UFBA, atendendo a todos os setores da Universidade. Atua em cooperação 

com as unidades acadêmicas e administrativas, a Administração Central e docentes envolvidos 

na captação de recursos por meio de parcerias, convênios ou iniciativas privadas. 

O Núcleo é responsável pela elaboração de estimativas financeiras e documentos 

orçamentários que subsidiam esses processos, sendo essencial a manutenção de sua estrutura 

com pessoal e ferramentas adequadas para o pleno desempenho de suas funções. 
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7 COORDENAÇÃO DE MEIO AMBIENTE  

7.1 APRESENTAÇÃO 

A Coordenação de Meio Ambiente (CMA) tem como missão principal atuar pela 

preservação dos recursos naturais, manutenção, recomposição e ampliação das áreas verdes, 

além do fortalecimento à conscientização ambiental, visando o crescimento e consolidação de 

uma cultura institucional voltada para a defesa do meio ambiente e promoção do 

Desenvolvimento Sustentável. 

Além das atividades acima, a CMA é a responsável na UFBA por atender as demandas 

de caráter ambiental, representá-la junto ao Conselho Municipal de Meio Ambiente (COMAM) 

da Cidade de Salvador, onde tem assento enquanto conselheiro, e mantém relação institucional 

com órgãos e entidades ligados às políticas ambientais, sanitárias, judiciais, tecnológicas e não 

governamentais, como Ministérios Públicos Estaduais e Federais, Secretarias Municipais, 

EBDA, IBAMA, INEMA, ONGs e outros. Para tanto, considera como diretrizes: 

i.  Promover, implantar, coordenar e fiscalizar a execução da Política 

Ambiental da UFBA; 

ii.  Estabelecer mecanismos direcionados ao menor impacto aos compartimentos 

ambientais; 

iii.  Promover a eficiência no consumo de recursos naturais; 

iv. Promover a melhoria do desempenho ambiental; 

v. Incentivar a produção e disseminação de conhecimento voltado para a 

temática ambiental buscando interlocução com a comunidade universitária; 

vi. Desenvolver tecnologia social visando coerência entre teoria e prática. 

7.2 EQUIPE 

José Antônio Lobo dos Santos (Coordenador) 

7.2.1. Núcleo de Ações Ambientais 

Dênis Paiva de Araújo Cunha (Chefe) 

Carina Carvalho de Araújo Oliveira 

Gilmar Sales Macêdo Júnior 

Rafael Souza Andrade 

Walter Luiz da Encarnação Cardoso 

Caroline da Silva Rios (Estagiária de Produção em Comunicação e Cultura) 

Denis Augusto Argolo Campos (Estagiário de Medicina Veterinária) 

Diane Gabrielle Costa Henrique (Estagiária de Engenharia Sanitária e 

Ambiental) 

Jair de Jesus Lima (Estagiário de Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e 

Tecnologia) 
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Josemar Santos Oliveira (Estagiário de Design) 

Luisa Santana Silva (Estagiária de Ciências Biológicas) 

Luma Cunha Fialho (Estagiária de Design Gráfico) 

Marcos Thailan Rios de Jesus (Estagiário de Engenharia Sanitária e Ambiental) 

Marinna Santos Silva (Estagiária de Medicina Veterinária) 

Moacir Sales da Cruz (Estagiário de Direito) 

Sofia Gallo Pedreira Nachef (Estagiária de Jornalismo) 

7.2.2. Núcleo de Urbanização e Conservação de Áreas Verdes 

Carlos Caldas Silva (Chefe) 

Denise Vaz de Carvalho Santos 

Lyrton Dantas de Assis 

Solange Maria Couto Rabelo 

Ivan Gonçalves Lima dos Santos (Estagiário de Ciências Biológicas) 

Joyce Araújo Alves da Boa Morte (Estagiária de Ciências Biológicas) 

Laís Mendonça Passos (Estagiária de Arquitetura e Urbanismo) 

7.2.3. Núcleo de Recursos Naturais 

Cíntia Brito de Souza Galheigo (Chefe) 

Ighor Costa Barreto 

Eric Tadeu de Jesus do Espírito Santo (Estagiário de Engenharia Civil) 

7.3 RESULTADOS DA GESTÃO DA CMA 

7.3.1. Ranking Internacional de Sustentabilidade - UI GreenMetric  

O UI GreenMetric World University Ranking é uma classificação global, de inscrições 

anuais, que avalia universidades com base em suas práticas de sustentabilidade ambiental e na 

gestão de campi verdes. Lançada em 2010 pela Universidade da Indonésia, a iniciativa utiliza 

111 indicadores distribuídos em 06 critérios principais (Infraestrutura, Energia, Resíduos, 

Água, Transporte e Pesquisa) para determinar a pontuação final, refletindo o compromisso e as 

iniciativas ambientais de cada instituição. 

A universidade alcançou 6.468 pontos no total, o que representa 64,68% da pontuação 

máxima disponível no ranking. No cenário estadual, a UFBA ocupa a 1ª posição entre quatro 

instituições inscritas na Bahia. Já no ranking regional do Nordeste, a UFBA alcançou a 2ª 

posição de 12 instituições avaliadas. Em relação a classificação nacional, a UFBA ocupou a 20ª 

posição entre as instituições brasileiras, entre às instituições da América Latina, a UFBA ficou 

na 81ª posição entre 205 universidades cadastradas da América Latina. No contexto global, de 

1.743 instituições inscritas no ranking, a UFBA ocupa a 615ª posição. O resultado oficial foi 

anunciado no dia 16 de dezembro na plataforma oficial do UI GreenMetric (Universitas 

Indonesia) (Quadro 10). 
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Quadro 10: Classificação da Universidade Federal da Bahia no cenário nacional no UI GreenMetric 

World University Ranking.  

Estadual Regional  Nacional Continental 
Mundial  

(Bahia) (Nordeste) (Brasil) (América Latina) 

1ª 2ª 20ª 81ª 615ª 

Fonte: Acervo CMA/SUMAI  (2025) 

7.3.2. Gestão de resíduos poluentes 

O Programa Recicla UFBA, criado em 2013, desempenha um papel crucial na segregação 

(ou separação), coleta e destinação correta dos resíduos recicláveis da UFBA. A instituição 

enfrenta o desafio de lidar com uma diversidade de resíduos, desde os comuns até os perigosos, 

abrangendo a gestão integral desses materiais. A abordagem específica para diferentes tipos de 

resíduos, como lâmpadas, pilhas e baterias, toners e óleos vegetais, demonstra a preocupação 

da UFBA em adotar práticas sustentáveis e ambientalmente responsáveis. 

Além disso, iniciativas como a coleta de resíduos como pilhas e baterias da comunidade 

externa, a substituição gradual de lâmpadas fluorescentes por LEDs, e os avanços na redução 

da compra e do uso de copos descartáveis nas áreas administrativas, impulsionados pelo 

Programa UFBA Plástico Zero que proíbe a geração de recipientes e embalagens plásticas de 

uso único, reflete o compromisso crescente da UFBA com a sustentabilidade. 

O enfoque em educação ambiental, evidenciado por campanhas online, contribui para 

conscientizar a comunidade acadêmica sobre práticas sustentáveis. No entanto, é crucial 

monitorar e adaptar continuamente essas ações para alcançar um impacto ambiental positivo a 

longo prazo. O Quadro 11 apresenta os dados quantitativos de resíduos gerados na UFBA no 

ano de 2025: 

Quadro 11: Quantitativo de resíduos, por categoria, gerado na UFBA, no ano de 2024. 

Categoria Quantidade 

Expurgo vegetal 306,00 t 

Resíduos comuns recicláveis (papel/papelão) 46.093,6 kg 

Resíduos comuns recicláveis (metais/plásticos) 4.116,5 kg 

Resíduos comuns recicláveis (vidros) 3.291,1 kg 

Resíduos comuns (óleo vegetal usado) 177,7 kg 

Resíduos perigosos (lâmpadas fluorescentes) 2.128 und 

Resíduos perigosos (pilhas e baterias) 401,6 kg 

Resíduos perigosos (cartuchos e toners) 158 und 

Resíduos perigosos (infectantes e perfurocortantes) 42.936,05 kg 

Resíduos perigosos (resíduos químicos) 8.459,30 kg 

Fonte: Acervo CMA/SUMAI  (2025) 

7.3.3. Educação Ambiental 

A Coordenação de Meio Ambiente (CMA), vinculada à Superintendência de 

Infraestrutura e Meio Ambiente (Sumai), estabelece como uma de suas diretrizes primordiais a 
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implementação da Política Ambiental da Universidade Federal da Bahia (UFBA), instituída no 

ano de 2023, nas atividades desenvolvidas. Esta política possui, entre seus objetivos centrais, a 

promoção da Educação Ambiental. 

A Educação Ambiental configura-se como um processo formativo direcionado às 

questões socioambientais. Seu propósito é capacitar o indivíduo e a coletividade na construção 

de valores sociais, conhecimentos, competências e atitudes que visem a efetiva proteção do 

meio ambiente. 

No âmbito da Sumai, o programa de Educação Ambiental abrange um conjunto de 

atividades. Estas são conduzidas de forma conjunta por todos os núcleos da CMA e consistem 

na informação, comunicação, orientação e sensibilização da comunidade acadêmica e do 

público externo. Tais ações buscam estimular a participação ativa em prol da preservação 

ambiental, sendo veiculadas por meio de campanhas educativas para a comunidade interna e 

externa da UFBA, pois se almeja a ampla adesão dos ouvintes a práticas mais sustentáveis para 

a obtenção de resultados concretos e duradouros. 

7.3.3.1 Participação da Coordenação de Meio Ambiente da Sumai no XV 

Encontro de Antropologia do Mercosul (XV RAM) 

A Coordenação de Meio Ambiente da Sumai (CMA-Sumai) participou da programação 

presencial do XV Encontro de Antropologia do Mercosul, que aconteceu de 4 a 8 de agosto no 

campus de Ondina da Universidade Federal da Bahia (UFBA). Com o tema "Retomar o 

Futuroò, o evento convocou reflex»es urgentes sobre as crises sociais e ambientais do nosso 

tempo, com inspiração nas ciências e nos saberes tradicionais. 

Durante o encontro, a CMA-Sumai teve um estande na Biblioteca Central Reitor Macedo 

Costa, onde foram apresentados diversos programas ambientais da coordenação, como o UFBA 

Plástico Zero, BASEF-UFBA, Recicle UFBA, PROVER, UFBA contra o abandono de animais 

e UFBA contra o Aedes aegypti. O estande contou com banners, cartazes, folhetos e cartilhas, 

além de materiais informativos distribuídos aos visitantes. 

Na sexta-feira (08), membros da Sumai participaram de uma roda de conversa sobre a 

atuação da universidade e os desafios nos trabalhos relativos à infraestrutura e ao meio ambiente 

e sobre mudanças climáticas e políticas ambientais. E em seguida foi realizado um plantio de 

mudas em frente à Biblioteca Central (Figura 32). 

Figura 32: Plantio de mudas e Estande da CMA-Sumai no XV RAM . 

 

Fonte: Acervo CMA/SUMAI  (2025) 

7.3.3.2 Visita ao Colégio MAANAIM 
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No dia 01 de agosto de 2025, a CMA-Sumai participou da Feira de Ciência, Tecnologia 

e Humanidades - Maanaim Tech 2025, realizada no Colégio Maanaim, com um estande 

dedicado. O evento teve como tema central ñMeio Ambiente e Sustentabilidade: Caminhos para 

um Futuro Sustentável" (Figura 33). 

Figura 33: Ações ambientais e socioeducativas da CMA no Colégio MAANAIM. 

 

Fonte: Acervo CMA/Sumai (2025) 

Durante sua participação, a CMA-Sumai apresentou diversos programas ambientais da 

Coordenação, como o Recicle UFBA, PROVER, UFBA Plástico Zero, BASEF-UFBA e 

Projetos urbanísticos e paisagísticos ï ações que promovem integração entre espaços e 

natureza., além de outras ações desenvolvidas pela UFBA que atuam com temáticas associadas 

à sustentabilidade. 

A iniciativa teve como objetivo principal apresentar aos estudantes as iniciativas 

sustentáveis da UFBA, integrando os pilares de ciência, tecnologia e sociedade. Além disso, 

buscou incentivá-los a práticas mais responsáveis ambientalmente e fortalecer a 

conscientização sobre a importância das ações para tornar o futuro mais sustentável. 

7.3.3.3 Campanhas de Educação Ambiental no Galpão da CMA 

A CMA-Sumai realiza campanhas contínuas de educação ambiental visando a 

sensibilização da comunidade interna (servidores, estudantes, terceirizados) e externa (escolas 

do entorno) da Universidade no Galpão da Sumai (Figura 34). O foco principal dessas ações é 

conscientizar sobre a importância da redução, reuso e descarte adequado dos resíduos nas 

dependências da instituição, com ênfase no conhecimento sobre coleta seletiva. 

A CMA entende que as práticas sustentáveis são geradas a partir de ações individuais e 

coletivas. Por isso, no ano de 2025, a CMA realizou 5 apresentações no galpão com o intuito 

de detalhar a gestão dos programas como o Recicle UFBA, PROVER e UFBA Plástico Zero. 

O objetivo da apresentação é dialogar sobre a Coleta Seletiva realizada na UFBA e demonstrar, 

na prática, como a gestão funciona dentro da Universidade. Com essa prática, os ouvintes das 

campanhas de Educação Ambiental tornam-se multiplicadores de práticas mais sustentáveis na 

comunidade Acadêmica. 

7.3.3.4 Comunicação 

A CMA-Sumai busca, em seu trabalho, sensibilizar a comunidade acadêmica e a 

sociedade por meio da educação ambiental, que é uma educação que ajuda as pessoas a 

construírem valores sociais, conhecimentos e atitudes voltadas para a proteção do meio 

ambiente. Para isso, alguns canais de comunicação são usados, tais como materiais impressos 
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e digitais, e-mail, site, redes sociais, comunicação visual, além do contato direto com a 

comunidade acadêmica por meio de ações e campanhas ambientais. 

Figura 34: Algumas publicações nas redes sociais da CMA do ano de 2025. 

 

Fonte: Acervo CMA/SUMAI  (2025) 

A comunicação digital por meio das redes sociais possibilita interagir e alcançar mais 

pessoas. O Instagram é a principal rede social utilizada pela CMA, vinculada ao Facebook, 

onde são trabalhados conteúdos de variados formatos, como cards, stories, carrosséis e reels. 

Em 2025, foram publicados 132 conteúdos no feed do Instagram. O WhatsApp também é um 

canal usado para o compartilhamento das campanhas e ações ambientais da coordenação. 

São os principais conteúdos abordados na comunicação da CMA: atividades, ações e 

eventos da coordenação; campanhas ambientais; datas comemorativas, principalmente as de 

caráter ambiental; notícias e informações relacionados ao meio ambiente (sustentabilidade, 

biodiversidade, mudanças climáticas, etc.). 

Em 2025, as redes sociais da CMA tiveram cerca de 4,1 mil seguidores no Instagram 

(instagram.com/meioambienteufba) e 3,6 mil seguidores no Facebook 

(facebook.com/meioambienteufba). Além de serem meios de divulgação das campanhas, as 

redes sociais também são um canal de comunicação com as pessoas que enviam mensagens. 

7.3.4. Projeto Murais UFBA 

A UFBA implementou, em 2024, o projeto Murais UFBA, com o objetivo de revitalizar 

os espaços coletivos da universidade na cidade de Salvador/BA, por meio de intervenções 

artísticas como pintura mural, grafite, stencil, colagem e outras técnicas aplicadas às superfícies 

de diferentes espaços do campus. As intervenções foram realizadas por estudantes com 

matrícula regular em cursos de graduação e pós-graduação da UFBA, selecionados por meio de 

edital.  
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Idealizado pela Coordenação de Meio Ambiente da Sumai, em parceria com a Pró-

Reitoria de Extensão Universitária e a Escola de Belas Artes, o projeto teve continuidade no 

ano de 2025, firmando sua segunda edição, quando a iniciativa selecionou dez projetos 

artísticos para compor a paisagem visual da UFBA. Três obras artísticas foram concluídas em 

2025 (Figuras 35, 36 e 37). 

Figura 35: Encantos da Bahia por Isadora Santos - Restaurante Universitário de São Lázaro. 

 

Fonte: Acervo CMA/Sumai (2025) 

 

Figura 36: Magia Negra por Alex Cardoso - Biblioteca Isaías Alves. 

 

Fonte: Acervo CMA/Sumai (2025) 

 

Figura 37: Amor cósmico por Devarnier - Superintendência de Tecnologia da Informação. 

 

Fonte: Acervo CMA/Sumai (2025) 
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7.3.5. Congresso UFBA 2025 

Entre os dias 01 e 05 de setembro de 2025, a Coordenação de Meio Ambiente marcou 

presen­a no Congresso UFBA. A programa­«o envolveu a mesa de discuss«o ñIdeias da 5Û 

Confer°ncia Nacional de Meio Ambiente para adiar o fim do mundoò, apresenta­»es orais que 

mostraram os principais programas e projetos realizados na universidade, e a exposição do stand 

da CMA no evento ñUFBA Mostra Sua Caraò, no per²odo concomitante ao Congresso (Figura 

38). 

Figura 38: Programação da Jornada Socioambiental no Congresso UFBA 2025. 

 

Fonte: Acervo CMA/SUMAI (2025) 

7.3.6. Semana do Meio Ambiente 2025 

Entre os dias 29 de maio e 6 de junho, a Universidade Federal da Bahia promoveu a 

Semana do Meio Ambiente (SEMA), coordenada pela Superintendência de Meio Ambiente e 

Infraestrutura (SUMAI), por meio da Coordenação de Meio Ambiente (CMA). A programação 
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incluiu plantio de mudas, rodas de conversa, atividades culturais, ações de saúde ambiental e 

debates sobre políticas públicas, com foco na promoção da sustentabilidade e da educação 

ambiental no ambiente universitário. 

Durante a semana, foram realizados mutirões de combate ao Aedes aegypti, sessões de 

cinema com debate sobre justiça climática, edições da Ambiental em diferentes unidades, mesa-

redonda sobre pol²ticas ñPl§stico Zeroò e o lan­amento do projeto, que visa substituir §reas 

concretadas por jardins. As atividades culminaram com o plantio simbólico de 22 mudas na 

Praça das Artes e uma roda de conversa na Feira Agroecológica da UFBA, reunindo 

representantes da universidade, da sociedade civil e do poder público (Figura 39). 

Figura 39 Ações realizadas durante a Semana do Meio Ambiente na UFBA. 

 

Fonte: Acervo CMA/SUMAI  (2025) 

A SEMA 2025 reforçou o papel da UFBA como promotora de práticas socioambientais 

e de integração entre universidade e território, estimulando o engajamento da comunidade 

acadêmica em ações sustentáveis. 

7.4 NÚCLEO DE AÇÕES AMBIENTAIS 

Segundo o Regimento Interno da Reitoria, compete ao Núcleo de Ações Ambientais 

(NAAMB), dentre outras questões, a proposição e o acompanhamento da Política Ambiental 

da UFBA, bem como a proposição de normas, coordenação, acompanhamento e implementação 

de ações de gestão ambiental do campus. 

O NAAMB atua de forma direta com projetos específicos e programas permanentes nas 

várias áreas que se configurem como de caráter ambiental. O setor, atualmente, planeja e 

executa programas e ações nas áreas de gerenciamento de resíduos sólidos, educação ambiental, 

monitoramento, controle populacional e guarda responsável de animais comunitários, além de 

assumir uma árdua rotina de atividades administrativas para viabilizar o funcionamento do 

setor, tais como: planejamento e elaboração de documentos para licitações de contratação de 
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serviços e aquisição de materiais, acompanhamento dos processos licitatórios, fiscalização de 

contratos e de demandas ambientais dos campi, notificações ambientais  dentre outros.  

A seguir, são apresentadas as principais ações desenvolvidas no âmbito do NAAMB no 

ano de 2025. 

7.4.1. Gerenciamento de Resíduos Sólidos 

7.4.1.1 Programa de coleta seletiva solidária ï Recicle UFBA 

Figura 40: Logotipo do Recicle UFBA - Programa de coleta seletiva solidária da CMA. 

 

Fonte: Acervo CMA/SUMAI  (2025) 

O programa de coleta seletiva solidária Recicle UFBA foi iniciado em fevereiro do ano 

de 2013, desde então, muitos foram os avanços conquistados e atualmente a universidade já 

conta com quase todas as suas unidades participantes. A rotina do programa na universidade 

envolve as seguintes etapas: 

7.4.1.1.1. Implantação nas Unidades 

Nesta fase do programa Recicle UFBA, as unidades universitárias passam por 

apresentações para toda a comunidade local, com o objetivo de sensibilizar e orientar sobre a 

correta segregação dos resíduos. As unidades recebem coletores e treinamento para a separação 

adequada dos resíduos. A UFBA utiliza três cores de coletores: azul para papel, amarelo para 

metais, plásticos e vidros, e cinza para não recicláveis. A CMA é responsável pela manutenção 

do programa, incluindo a reposição de coletores, o fornecimento de materiais informativos e a 

realização de treinamentos. 

7.4.1.1.2. Recolhimento dos resíduos e armazenamento centralizado na 

unidade 

O recolhimento dos recicláveis é realizado com frequência diária ou sempre que os 

recipientes estiverem cheios, pelas equipes de limpeza interna das unidades. Após a coleta, os 

materiais são armazenados temporariamente em contêineres internos específicos, até o 

recolhimento pela CMA. 

7.4.1.1.3. Coleta e transporte para o galpão de armazenamento 

A coleta de resíduos recicláveis é conduzida por dois colaboradores terceirizados. Os 

materiais são transportados até o galpão de armazenamento no campus de Ondina. Esse 

procedimento ocorre semanalmente em cada unidade, conforme um cronograma pré-definido, 

que organiza as unidades em dias e turnos de recolhimento (Figura 41). 
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Figura 41: Coleta dos resíduos em unidades da UFBA. 

 

Fonte: Acervo CMA/SUMAI  (2025) 

7.4.1.1.4. Pesagem e armazenamento dos recicláveis no galpão 

Os recicláveis coletados em toda a universidade são encaminhados para armazenamento 

centralizado no galpão da CMA, situado no campus de Ondina, em Salvador. Nesse local, os 

materiais são pesados de acordo com a unidade que os descartou e acondicionados em baias até 

a coleta pela cooperativa (Figura 42). 

Figura 42: Armazenamento de recicláveis no galpão da CMA. 

 

Fonte: Acervo CMA/SUMAI  (2025) 

7.4.1.1.5. Entrega dos resíduos para reciclagem  

Após a etapa de armazenamento, os materiais recicláveis são destinados à Cooperativa de 

Recicladores de Lixo - Cooperlix, por meio de doação, garantindo sua adequada reciclagem e 

promovendo a inclusão socioeconômica dos catadores (Figura 43). 

Em 2025, a UFBA destinou mais de 53 toneladas (53.501,2 kg) de resíduos recicláveis 

para reciclagem (Gráfico 1). A maior parte foi composta por papel/papelão, representando cerca 

de 86,2% do total (46.093,6 kg). Plásticos e metais corresponderam a aproximadamente 7,7% 

(4.116,5 kg), enquanto vidros representaram cerca de 6,2% (2.883,1 kg). 

As unidades que mais contribuíram foram Instituto de Saúde Coletiva (ISC) (7.087,6 kg), 

Biblioteca Central (3.931,9 kg), Restaurante Universitário (RU) (3.151,8 kg), São Lázaro 

(3.020,2 kg), Escola Politécnica (2.195,70 kg) e Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação 

(PRPPG) (2.015,6 kg). Quanto à distribuição mensal, abril destacou-se como o mês com maior 
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volume de resíduos destinados à reciclagem, com 7.154,7 kg, seguido de julho (6.409,7 kg) e 

fevereiro (6.229,7 kg). Desde o início do programa em 2013 até 2025, a UFBA já doou 

aproximadamente 547,4 toneladas de materiais recicláveis para cooperativas. 

Figura 43: Recolhimento de recicláveis no galpão pela cooperativa Cooperlix. 

 

Fonte: Acervo CMA/SUMAI  (2025) 

7.4.1.1.6. Resultados obtidos 

Figura 44: Totais anuais de resíduos recicláveis encaminhados para cooperativas de reciclagem de 2013 a 

2025. 

 

Fonte: Acervo CMA/ SUMAI  (2025) 

7.4.1.1.7. Indicadores 

A UFBA realiza a coleta seletiva por meio de um contrato com uma empresa terceirizada 

de limpeza. Os custos já estão inclusos nas medições mensais da empresa. Para estimar a parcela 

específica relacionada ao programa Recicle UFBA, considerou-se o custo anual da locação do 

veículo e dos dois colaboradores dedicados a essa atividade, conforme detalhado no Quadro 12. 

Quadro 12: Indicadores financeiros da coleta seletiva. 

Período 
Custo do 

veículo  
Custo mão de obra Custo total 2025 

Custo/a

luno1 

Custo/per 

capita2 

Janeiro a dezembro 2025 R$ 130.710,61 R$ 218.216,75 R$ 348.927,37 R$ 7,34 R$ 6,52 

Fonte: Acervo CMA/SUMAI  (2025) 

                                                 

1
 Considerando o total de 39.308 estudantes matriculados de graduação e 8.256 da pós-graduação na UFBA 

= 47.564 pessoas  (Fonte: UFBA em Números, 2025). 

2 Considerando o total de 47.564 estudantes, 3.018 docentes, 2.970 técnicos administrativos = 53.552 

pessoas (Fonte: UFBA em Números, 2025). 
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7.4.1.2 Coleta e reciclagem de lâmpadas fluorescentes 

A Universidade Federal da Bahia enfrenta o desafio da gestão de lâmpadas usadas, 

especialmente as fluorescentes, que contêm vapor de mercúrio, classificadas como resíduos 

perigosos pela norma ABNT Nº 10.004/2004. O manuseio inadequado desses resíduos é 

considerado crime ambiental pela Lei Federal Nº 9.605/1998. A Política Nacional de Resíduos 

Sólidos (Lei Federal 12.305/2010) impõe a logística reversa para lâmpadas, mas os grandes 

geradores, como a UFBA, precisam contratar empresas especializadas para o descarte 

adequado.  

A CMA/SUMAI recebeu 2.128 unidades em 2025, com destaque para a o Ponto de apoio 

da manutenção (Base RCS Canela)  (393 unidades), Biblioteca Central (246 unidades), 

Instituto de Química (245 unidades) e a Faculdade de Odontologia (219 unidades). Esse 

quantitativo se encontra armazenado em contêineres específicos no aguardo da destinação final 

ambientalmente adequada (Figura 45). Atualmente, a CMA está planejando o processo 

licitatório para contratação de uma nova empresa licenciada ambientalmente para o 

recolhimento, tratamento e reciclagem desse tipo de resíduo. 

Figura 45: Lâmpadas para descarte no galpão da SUMAI . 

 

Fonte: Acervo CMA/SUMAI  (2025) 

O programa de coleta e reciclagem de lâmpadas fluorescentes vem alcançando bons 

resultados ao longo dos anos, evitando o descarte incorreto de grande quantidade desse resíduo 

perigoso.  

 A UFBA, por meio da SUMAI, tem substituído gradualmente lâmpadas fluorescentes 

por LEDs desde 2021, em parceria com a Coelba, visando reduzir descartes e eliminar resíduos 

perigosos conforme a Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei nº 12.305/2010). 

7.4.1.3 Coleta e reciclagem de pilhas e baterias 

Para descarte das pilhas e baterias, a CMA disponibiliza pontos de entrega voluntária 

(PEVs), tanto para as usadas na própria universidade como para aquelas provenientes da 

comunidade acadêmica e do entorno. Atualmente, encontram-se em funcionamento 32 pontos 

de coletas. Esses pontos são compostos por coletores laranja, com capacidade de 50 L, 

devidamente identificados por meio de adesivos e banners posicionados acima do coletor 

(Figura 46). 
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Figura 46: Coletores para descarte de pilhas e baterias da UFBA. 

 

Fonte: Acervo CMA/SUMAI  (2025) 

O gerenciamento dos resíduos na UFBA envolve o descarte adequado pela comunidade 

nos coletores disponibilizados, a coleta, o transporte, a triagem, a limpeza, a pesagem e o 

acondicionamento das pilhas e baterias em sacos plásticos e caixas de papelão, bem como seu 

armazenamento no galpão da CMA (Figura 47). 

Figura 47: Acondicionamento de pilhas e baterias para envio à reciclagem. 

 

Fonte: Acervo CMA/SUMAI  (2025) 

Os materiais recolhidos, pilhas e baterias usadas, são encaminhados por meio de logística 

reversa para o programa Descarte Green Pilhas e Baterias, gerenciado pela Green Eletron e 

financiado pela Associação Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica (ABINEE). A UFBA 

paga apenas pelo serviço de coleta e transporte do resíduo até a sede do programa em São Paulo 

e pelo certificado de destinação ambientalmente adequada do material. No ano de 2025, foi 

encaminhado um total de 401,6 kg de pilhas e baterias para tratamento e reciclagem através 

desse programa. A figura 48 mostra os quantitativos encaminhados para reciclagem desde o 

ano de 2014, quando teve início o programa de coleta e reciclagem de pilhas e baterias da 

UFBA. 
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Figura 48: Peso de pilhas e baterias enviadas para reciclagem entre os anos de 2014 e 2025. 

 

Fonte: Acervo CMA/SUMAI  (2025) 

7.4.1.4 Coleta e reciclagem de cartuchos e toners 

A UFBA utiliza cartuchos e toners em grande quantidade em suas atividades 

administrativas e acadêmicas. Parte desses resíduos são descartados por meio da logística 

reversa, realizada pela empresa de manutenção de impressoras, Escrita Comércio e Serviços 

LTDA. Os demais são doados à Cooperlix, que os encaminha para reciclagem em uma empresa 

receptora em Salvador (BA). 

A figura 49 mostra os quantitativos encaminhados para reciclagem pela UFBA nos 

últimos anos, totalizando 3.488 unidades de cartuchos/toners no período de 2014 a 2025. Em 

2025, foram destinadas 158 unidades através da cooperativa parceira. Esse total não inclui o 

material que é destinado através da empresa Escrita, o qual é coletado diretamente nas unidades, 

no momento da substituição do toner usado pelo novo. 

Figura 49: Cartuchos e toners usados que foram encaminhados para reciclagem entre os anos de 2014 e 

2025. 

 

Fonte: Acervo CMA/SUMAI  (2025) 

7.4.1.5 Coleta e reciclagem de óleo vegetal residual 

A UFBA implantou, em 2015, o Programa de Reciclagem de Óleo Vegetal Residual 

(PROVER) com o objetivo de mitigar os impactos ambientais decorrentes do descarte 

inadequado de óleo de cozinha. O programa contempla os restaurantes e cantinas da 

universidade, bem como doações da comunidade acadêmica e do entorno, sendo renovado 

anualmente. 
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A coleta do óleo vegetal residual é realizada pela cooperativa Camapet, responsável pelo 

pré-tratamento do material e pelo transporte até a unidade da Rede Social Óleo Bahia, 

localizada em Camaçari (Figura 50). Após o pré-tratamento, o óleo é comercializado com a 

Petrobrás para a produção de biocombustíveis e a renda obtida é distribuída entre as 

cooperativas participantes da rede. Atualmente, a CMA disponibiliza dois pontos de 

recebimento de resíduos de óleo vegetal nas unidades da UFBA: Sumai e Escola de 

Administração. 

Figura 50: Coleta de óleo vegetal residual no galpão pela cooperativa Camapet. 

 

Fonte: Acervo CMA/SUMAI  (2025) 

A Figura 51 apresenta os quantitativos anuais doados, tanto pelas cantinas quanto pela 

comunidade acadêmica e externa. Desde o início do programa, a UFBA já destinou mais de 6 

toneladas (6.528,40 kg) de óleo vegetal residual para a reciclagem. Em 2025, foram coletados 

177,7 kg de óleo residual através da cooperativa parceira. 

Figura 51: Quantidade de óleo vegetal residual doado entre os anos de 2015 e 2025. 

 

Fonte: Acervo CMA/SUMAI  (2025) 

Analisando o Gráfico 4, verifica-se que, no ano de 2022, foram encaminhadas para a 

reciclagem mais de 3 toneladas de óleo vegetal residual através do PROVER. Esse volume 

expressivo deve-se, em sua maior parte, a uma coleta pontual realizada na Escola Politécnica, 

proveniente da planta de biodiesel desativada, que resultou na destinação de 3.168,6 kg desse 

resíduo. 
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Observa-se ainda que, exceto no ano de 2022, os quantitativos de óleo vegetal residual 

doados apresentam uma redução significativa pós-pandemia de Covid 19. Isso se deve, 

principalmente, ao fechamento de diversas cantinas ao longo dos anos e a desativação de alguns 

pontos de entrega voluntária nas unidades. Para 2026, está prevista a reativação de 5 (cinco) 

pontos de doação, bem como a retomada do contato com cantinas que voltaram a operar, 

visando ampliar a adesão ao programa e assegurar a destinação final ambientalmente adequada 

desse resíduo. 

7.4.2. Manejo e conservação da fauna 

Desde 2015, a UFBA desenvolve o Projeto de Controle e Monitoramento da População 

de Cães e Gatos, uma parceria da CMA/Sumai com o Hospital de Medicina Veterinária 

(HOSPMEV). O projeto busca promover o bem-estar dos animais comunitários nos campi, 

monitorar zoonoses e controlar o crescimento populacional por meio de castrações e 

vacinações, além de realizar ações educativas contra maus-tratos e abandono. O objetivo 

principal é garantir um ambiente seguro e harmônico entre a comunidade UFBA e os animais 

comunitários, protegendo as pessoas dos riscos relacionados a doenças e acidentes, ao mesmo 

tempo em que se promove o cuidado e a proteção desses animais. 

7.4.2.1 Principais ações desenvolvidas 

7.4.2.1.1. Monitoramento da população de cães e gatos 

Anualmente, realiza-se o levantamento populacional de animais semi-domiciliados no 

campus da Universidade Federal da Bahia (UFBA), integrando o monitoramento sistemático 

do Projeto de Controle e Monitoramento Populacional de Cães e Gatos Comunitários. A 

metodologia adotada compreende visitas programadas às unidades acadêmicas e 

administrativas, contagem direta de todos os animais avistados e coleta de dados 

qualitativos/quantitativos junto a diretores, servidores e comunidade, abrangendo indivíduos 

semi-domiciliados e em trânsito no entorno. A figura 52 ilustra a evolução do quantitativo entre 

2015 e 2025, registrando animais no ano corrente, o que subsidia planejamento de castrações, 

vacinações e ações de manejo populacional. 

Figura 52: Censo dos animais semi-domiciliados na UFBA. 

 

Fonte: CMA/SUMAI  (2025) 

A implementação do Programa de Controle e Monitoramento Populacional de Cães e 

Gatos Comunitários na UFBA resultou em estabilização populacional, com redução gradual do 

número de animais semi-domiciliados desde 2019, demonstrando a eficácia das intervenções 
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integradas de castração, vacinação, monitoramento soroepidemiológico e campanhas de adoção 

responsável. A interrupção do censo anual entre 2020-2022 justifica-se pelas restrições 

impostas pela pandemia de COVID-19, limitando visitas presenciais às unidades acadêmicas. 

Nos anos de 2023 e 2025, observa-se declínio significativo no quantitativo total, atribuível aos 

mutirões de esterilização cirúrgica e adoções bem-sucedidas. Ressalta-se, contudo, a 

possibilidade de subnotificação decorrente de omissões nas declarações das unidades 

acadêmicas e administrativas, o que pode subestimar a contagem real. 

7.4.2.1.2. Procedimentos veterinários 

Castração 

O Programa estabelece articulação estratégica com o Hospital de Medicina Veterinária 

(HOSPMEV), responsável pela execução técnica das esterilizações cirúrgicas, como 

orquiectomia e ovariohisterectomia, enquanto a Coordenação de Meio Ambiente e 

Sustentabilidade (SUMAI) arca com os insumos cirúrgicos, medicamentos anestésicos e 

profiláticos. Após o procedimento, os animais são reintegrados às unidades acadêmicas de 

origem, com readmissão programada ao HOSPMEV para monitorização do pós-operatório, 

quando clinicamente indicado. 

Entre 2016 e 2025, foram realizadas 170 castrações, com 17 intervenções registradas em 

2025. Além do controle reprodutivo, o programa oferece assistência clínica integral, exames 

complementares, cirurgias eletivas e vacinação, resultando na estabilização populacional e 

elevação dos indicadores de saúde e bem-estar animal nos campi da UFBA. 

A figura 53 a seguir evidencia declínio acentuado nas castrações de 2023 a 2025, 

justificado pelo mutirão intensivo na Escola de Belas Artes (2023) e pelo efeito cumulativo das 

campanhas anteriores, que reduziram substancialmente o contingente de animais intactos, 

otimizando a eficiência das intervenções subsequentes. 

Figura 53: Castração dos animais semi-domiciliados na UFBA. 

 

Fonte: Acervo CMA/SUMAI  (2025) 

Muitos dos animais castrados em 2025 foram adotados graças às campanhas realizadas 

para incentivar a adoção. 
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Figura 54: Filhotes que foram abandonados e posteriormente adotados 

 

Fonte: Acervo CMA/SUMAI  (2025) 

Atendimento clínico 

Os animais são encaminhados ao HOSPMEV para realização de exames e atendimentos 

clínicos mediante solicitação formal da Coordenação, com apresentação de documento 

assinado. Nesses casos, são acompanhados por representantes da unidade de origem e por 

estagiário de Medicina Veterinária, o que garante a continuidade do cuidado e o registro 

adequado das informações clínicas. Os atendimentos são realizados de acordo com a demanda, 

porém sujeitos à limitação de vagas disponíveis no hospital, o que pode restringir o número de 

animais assistidos em determinados períodos. 

Ainda assim, observa-se que, em 2025, o número de atendimentos aumentou em relação 

aos anos anteriores, indicando maior adesão das unidades ao programa e crescente 

reconhecimento da relevância da saúde e do bem-estar animal no contexto universitário. Esse 

incremento também reflete uma melhor organização do fluxo de encaminhamento e 

agendamento entre a CMA e o HOSPMEV, permitindo utilizar de forma mais eficiente as vagas 

e os recursos assistenciais disponíveis. 

Figura 55: Amy e Favinha em consulta no HOSPMEV. 

 

Fonte: Acervo CMA/SUMAI  (2025) 
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Ao todo, foram realizados 86 atendimentos no Hospital de Medicina Veterinária da 

UFBA (HOSPMEV). Desses, 17 intervenções foram destinadas a consultas pré-operatórias 

para esterilização cirúrgica, estimuladas por campanhas específicas, e 10 atendimentos 

dedicados à imunoprofilaxia vacinal. Complementarmente, executaram-se consultas de rotina, 

atendimentos especializados e emergências clínicas. A figura 56 organiza as atividades em três 

categorias principais, abrangendo integralmente as ações assistenciais desenvolvidas ao longo 

do ano. 

Figura 56: Principais atendimentos realizados nos cães e gatos em 2025. 

 

Fonte: Acervo CMA/SUMAI  (2025) 

7.4.2.1.3. Abandono de Animais nos campi da UFBA 

O abandono de animais nas dependências da UFBA persiste como desafio significativo, 

com picos durante períodos festivos e férias acadêmicas, quando o fluxo de pessoas diminui. 

Pontos cegos estruturais próximos a estacionamentos remotos, matas ciliares e setores 

administrativos afastados, entradas secundárias sem controle de acesso e cercas danificadas 

facilitam a entrada de indivíduos que descartam animais intactos, desprovidos de vacinação e 

em condições sanitárias precárias, sobrecarregando o ecossistema do campus. 

A ausência de recursos para equipe especializada em vigilância e manejo comportamental 

agrava o cenário, especialmente diante de animais ariscos que representam risco zoonótico e de 

agressividade para resgatadores. Apesar das limitações, o atendimento veterinário básico 

assegura estabilização clínica e profilaxia, mitigando a transmissão de zoonoses e 

demonstrando compromisso institucional com a gestão populacional responsável. 

Figura 57: Gatos abandonados no Campus de São Lázaro e Politécnica. 

 

Fonte: Acervo CMA/SUMAI  (2025) 
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O Gráfico 8 ilustra o número de animais abandonados por unidade de ocorrência, com 

um total de 16 casos em 2025 e aproximadamente 219 registros acumulados desde 2016. Esses 

dados revelam a gravidade do problema e a ineficácia dos órgãos competentes em punir o 

abandono como crime ambiental (Lei nº 9.605/1998) e implementar medidas preventivas no 

município. 

O abandono de animais compromete diretamente a saúde ambiental, ao promover a 

proliferação de pragas, acúmulo de resíduos orgânicos e transmissão de patógenos para 

ecossistemas urbanos, como fungos zoonóticos e bactérias resistentes. Sob a perspectiva da 

saúde única, afeta a tríade saúde humana-animal-ambiental: animais atuam como reservatórios 

de doenças, aumentando riscos à saúde pública e sobrecarregando serviços veterinários em 

instituições como a UFBA e outras universidades brasileiras, que enfrentam desafios 

semelhantes. 

Figura 58: Quantidade de animais abandonados em 2025, separados por local. 

 

Fonte: Acervo CMA/SUMAI  (2025) 

Para mitigar esses desafios, a Comissão de Meio Ambiente (CMA) tem implementado 

campanhas educativas focadas na prevenção do abandono de animais, no combate aos maus-

tratos e na promoção da adoção responsável, alinhadas aos princípios da saúde única. 

O Gráfico 9 evidencia o avanço: o número de adoções dobrou em 2025, totalizando 13 (3 

cães e 10 gatos). Apesar do progresso, esse quantitativo permanece insatisfatório ante o objetivo 

de destinar lares adequados à maioria dos animais nos campi. 

Por isso, a CMA, em parceria com o Hospital de Medicina Veterinária (HOSPMEV) e 

voluntários, intensifica esforços contínuos para adoções responsáveis, reduzindo populações 

errantes, minimizando riscos zoonóticos e preservando a saúde ambiental urbana. 

Figura 59: Quantidade de animais adotados no ano de 2025. 

 

Fonte: Acervo CMA/SUMAI  (2025) 
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Para incentivar a adoção responsável, o programa oferece aos novos tutores benefícios 

essenciais: primeira consulta veterinária gratuita, vacinação vitalícia e castração dos animais, 

reduzindo riscos de reprodução descontrolada e transmissão de zoonoses. 

As campanhas de adoção são divulgadas estrategicamente nas redes sociais, com forte 

apoio de perfis de voluntários e influenciadores locais, ampliando o alcance comunitário e 

promovendo a saúde única ao integrar bem-estar animal, humano e ambiental (Figura 60). 

Figura 60: Campanhas de adoção realizadas nas redes sociais. 

 

Fonte: Acervo CMA/SUMAI  (2025) 

7.4.2.1.4. Ataques de animais 

A Universidade Federal da Bahia (UFBA) enfrenta problemas recorrentes com animais 

soltos em seus campi, incluindo ameaças e ataques a servidores, estudantes e visitantes. Em 

2025, houve apenas um incidente registrado, na Faculdade de Arquitetura (FAU), com o 

cachorro Negão. Assustado e reativo, o animal adotou postura defensiva ao ser aproximado, 

ameaçando uma aluna. Pediu-se então sua remoção do local, mas a UFBA não tem estrutura 

para realocá-lo ou abrigá-lo. 

7.4.2.1.5. Defesa da Fauna Silvestre 

No campus Ondina/Federação da UFBA, caracterizado por sua extensa área verde urbana, 

diversas espécies de mamíferos, répteis, aves e anfíbios habitam ou transitam diariamente, 

desempenhando papéis cruciais no equilíbrio ecológico e na cadeia alimentar local. 

Essa fauna silvestre regula populações de pragas, promove polinização e dispersão de 

sementes, e mantém a biodiversidade essencial para serviços ecossistêmicos, como controle de 

vetores de zoonoses e ciclagem de nutrientes. 

A Coordenação de Meio Ambiente (CMA), em parceria com o Setor de Animais 

Silvestres e Exóticos (SASE) e o Núcleo Regional de Ofiologia e Animais Peçonhentos da 

Bahia (NOAP/IBIO), executa ações de resgate e reabilitação de fauna. Essas intervenções 

incluem manejo clínico de animais feridos, doentes ou em conflito com áreas humanas, 

preservando a integridade ecológica do campus. 


